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Expediente 
8í(o iinlros viajantes desta folhn o» sri. 

José niiilx Collnrea e Leopoldo Couto 
de Magalhles Jun ior . 

On nsstgnnnt«« novel on os ijnr refor-
marem a asslgnntiira ter!» direito : o* 
do am anno, a dons volumes, e OH de 
•ela mezM, a um volume, escol liidoi 
dentre oa ie ;u in tes : 

CULTCBA DOS CAMFOS, pelo dr. 
Ânsia Rrasil. 

O MEDICO ASSASSINO, por Octávio 
Fèrò. 

O AMICO FR ITZ , por Erckmman 
Cliatrian. 

VOGANDO, por Ony do Manpussat. 
I 'M Bl ILGAI tO, por TomgiienofT. 
MEMORIAS D UM SUICIDA, por Ma-

ximo dn Camp. 
CAMILLA, do Gne i in G in l i ty . 
TKAII IDA, <le Maxime Paz. 
SUA MAJESTADE O A MOB, por A. 

Celot. 
OK RE IS XO EXÍL IO , por Daudot. 
MENTIRAS, por Paul Jiourget. 
MAR INHE IRO , por Pierro Loti . 
A EVANfíEI . IHTA, 3 . do Souza. 
P A M 8 I K N S E 8 ! . . . romance. 
AO ENTAI tDECEK ! romance. 
A CONFISSÃO D E CAROLINA. 
UM CASAMENTO NO MOSTEIRO. 
OS PARIAS , romance. 
O ABHADK D E EAVlfcRE«, romance. 
A AGONIA DE UMA ALMA, romanco. 
MEMORIAS D E UM BURRO , por 

Madamo do fc'égnr. 
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Eston ainda para sabor o motivo da 
azafuma que bouvo na transição do 
antigo para o novo seenlo. Kram des-
pedidas ao que desupparecia, ou foli-
citaçõoa ao quo despontava ? Apupa-
vu-ao nui oceano, ou saudava-so uma 
aurora? Que beneficio* ospaibara um 
para deixar saudades; que esperanças 
trazia o outro para ser viotoriado no 
seu primeiro assomo ? Que so dava do 
extraordinário nesto mundo sublunar 
para innpirar aos sous habitantes um 
onthusiasmo som explicação 7 

Se <i eodo ainda para pedirmos á 
historia o confronto imparciul doa 
bou.H o maios encontrados no espolio 
doH Ultimos com ânuos, maia cedo 6 
do certo para ajuizar do um futuro, 
que nem sequer sorri om promessas, 
oomo o embryio de um fructo sorri 
ua flor. 

Não mo parece, portanto, quo nma 
simples couvonção clironologica—pois 
outra cousa não pódo sor, por cmqunnto, 
a substituição do um numero no calon-
dario—juatifiquo o engrossamento que 
80 lho foz por osso mundo além. Gnilhei" 
mo XI, quo foz entrar a Allenianba nu 
novo século nin anno niites doe outros 
povos, melhor quo ninguém tora expe-
rimentado ac a ulteração na contagem 
da ora alterou por qunlqnor fórum 
curso natural das conaa*. Tudo coiuu 
dantes, o mesmo que acontece quando 
muda de cbauceller. 

Eu, aimploa garatujador do quartos 
do papel almaço, jul^o-mn com o di-
reito do me considerar humnniiraonto 
egual aos maioros vultos dos dons so-
culoH quo vou atravessando. Direi, com 
franquoza, quo tiz a passagem do 
do dezembro paru 1.° du janeiro como 
mr. Jourdain fazia prosa . . . .sem o 
fluntir. A mudança de roupa branca 
traz-me uma caricia de frescura, que 
não Hcnti ao enfiar o corpo pelo novo 
século. 

Aeordci com o mesmo appotito no 
cafií matutino, disposto a fazer tudo 
que fu/.ia nu sccnlo anterior. Com oa 
outros, ucontoceti-me o mesmo. Vie-
ram os fornecedores com uuaa eternas 
contas : a cozinheira, com a sua lamu-
ria para uio npnnbar mnia cobres para a cêc i ia pel 
ootnpras ; o copoiro, afltrmandu a do-
eidida vocação do so associar uos in-
teressei dos vondediircs do louça 
senhorio, coui a mesma pressa na co-
brança do aluguer ; o o mais triste do 
tudo, o osso du costumo pesado no 
nçonguo pela cotação dü roa&t-bcpf. 

i'uluvra de honra I Assim não valo 
a pena envclliocer tarrogaudo mais 
um século sobro o costado. 

be, como creio, a festa não era para 
o século X X , tnlvez fosso um grandu 
desabafo de allivio ao alijar-so a carga 
aturada ató então. Esperança falluz, 
que liem sequer toria a duração ephu-
Juora das io .as do Maliicrlte, destina* 
da a brilhar omquanto ardem ua lumi-
naries e esfusia o foguetorio. 

Uoixomo noa do vellcidadoj senti-
menino .! A albarda fez-se para a bit-
inanidade, como o burro para o arro-
cho. Do tempos a tempos respira, sen-
lindo-a menos cingida ao lombo, mas 
as cillia* continuam na mão dos diri-
gentes. O mundo cai dus barbae ins dos 
castellos pura oa chuços dos demago-
gos, da realeza divina para a consti-
tucional, da nobreza para a burgneziu, 
para os especuladores, para os pluto-
cratas; mus <• sempro no fundo, sob 
appareucíus diversas, a vontade do 
grupo dominante g-tbropoudo-se ao 
bem da humanidade. 

«o r o velar no celobr* axioma— la forre 
prime lc ilroil—pliruso que no destino 
dos povos tom o peso oppressor da 
espada do Brennns no resgato da líoma 
dos Ceiaroa. 

A voz de Gladütone, o apostolo do 
rcsurgiiaonto das nacionalidades anbju-
gudas omniudeceu no siienoio do tu-
mulo, a tempo felizmente do n.lo ou-
vir a tliooria do Darwin applicada por 
Chamberlain lia naçõea inermes, que 
tCm o orimo de tentar a cubiça da pi* 
rataria modorna. 

Cetterayo p deria repetir, aem o pro-
toato do liordoiro politico do philaii-
thopieo great o hl mau, a apoatropho di-
rigida a ller (Jracioin Majcstj/ : u In-
glaterra manda o missionário para mais 
tardo ir o cônsul abrir caminho ao 
soldado. 

Não vimos a patriarchal ropnhlica 
do Washington passur do transforma-
ção em transformação, ató chegar ao 
imperialismo do Mac-Kinloy, tornan-
do se um porigo o uma ameaça para 
oa vizinhos, auxiliando n insurreição 
no Hawai para o pacificar om seu bo-
nelicio, soprundo oa odioa dus cuba-
nos contra a metrópole para se asse-
nhorear da ptrla de lua Antillai, lo» 
vando Aguinaldo ás Phil ippiuas paro 
explorar a sua popularidade o usu-
fruir os proventos V 

Não presenciamos a impássiliilidada 
com que governoB qne se dizem civi-
liaados consontom a i barbaridades 
contra oa armunios; a guerra de ox-
tormiuio feita ás republicas sul-ufri-
canas; o jogo do «rapa tira-põe-e-doi-
xa»—com quo se pretende decidir a 
sorto da China'.' 

São estas as lembranças com qne o 
século daa luzes so despede da huma-
nidade, doixando-a a braços com os er-
ros o desvarios do uma politica tor-
tuosa o interesseira. 

Eu , por mim, desiiludido do ha mui-
to, nem tenho saudades para o século 
quo faz a pirraça do mo atirar ao 
mundo som mo consultar; num ap-
plausos para aquelles do qnu espero 
outra maior—a lio mo eliminar sem eu 
anuuir a isso. 

Jo io C m m o 

C A M B I O 

0 mcrrailo <le er.mWo do nossa prr.çn ahiiu 
honte;» frouxo, com os banco3 oífcrecendo aaqitcs 
a 'J 27|32. 

1'ouco depoiá, o mcrcado revoloii-so o m l>ai>;;t, 
sendo adoptada a taxa do U I-"11 . » om -;tij c-ííj-
vc o mercado paralyaado ató ár. _ íi^ hor:-..-». 

A cata hora. os hancos Italiano e Hr .nl uiúvhc 
adof.tar.im 9 12, o os demais, í» 

C'ûrca do a horas, a taxa dt* 0 V estava omi 
vigor noa banjos Hrilish o italiano, vigo.ando rOj 
demais ü "J."!"̂ . 

A' ultima hora, penoraiison se a tnxa de u 
com fju«î i'iolioa o n.urcado íh-S.MÍ.-j. 

0 movimento t'.n oroi'açOes roall-.adaj duranlo o 
dia foi insiv;n Sicitiit**. 

Os extromo-í fo-a-p- do 23jM-' a ') pari» 
o rapei bancaiío, e d« U í*>i u 
paiticulttr. 

Eoberítno- : 

j j a r o m b a n d o . . . 

Alguns dos mens amigos qne, como 
eu o todo o oleitorado, combatem sob 
as ordons da Commissão Central, têm 
levantado umargus queixas contra os 
sábios chefes que os não incluíram na 
chapa do doputados ao futuro Cou-
gresso. Butrotanto, so esses descon-
tentes refleetirom um instante, verão I em futuro proximo, não lhes fica bem 
logo quo os chefes procederam, como I essa condueta, devendo voltar ao ca-

dessa medida violonta adv^m a mui-
tos estudantes, que vieram a S. Paulo 
especialmente para prestar exames, v 
quo dessa forma se verão immensa-
mente prejudicados, só porque nui 
grupo de rapazes irroflectidos so ar-
voron om desordeiros. 

Moços do família, quo já têm uin 
nome a zoiar na sociedade, ã qual, 
estudando, desejam prestar serviços 

L u i z G a l v e z v i v o ? 

sempre, com a máxima correcção e nd-
miruvel providenoia. Com effeito, n 
ohapa não comportava, ovidentomonte, 
os nomes de todos os candidatos quo 
ao npresontaium, cujo numero, igun-
do informações seguias, ascendia a 
mais do trezentos. Ora, todos os can-
didatos, além da fortemente rocom-
mcndndos, eram portadores do impor-
tantes serviços prestados ao partido, 
ao Bitado e ú Iíopublica. 

Assim, nlguns, na qualidade de mem-
bros de Camaras transactas, haviam 
proposto caloroiamonto a croação do 
escolas pnblicas, ou comido ailoucio-
aumento o subsidio, não atrapalhando 
o governo em projectos intempestivos 
o discuraoa compromiittedoros; outros, 
ncccitaiido, com sacrifício o só por 
amor & disciplina partidaria, cargos 
políticos bem remunerados, .tinham 
concorrido para tornar mais firme a 
legitima influencia da oligarohia; fi-
nalmente, outros candidatos (o estes 
eram cm maior ntrinero) não tendo 
ainda prestado serviços ao partido, em 
'onseqiioucia da sua pouca odado, ti-
nham, outrotanto, incontestável direi-
to a iognr na chapa, pela irrespondí-
vel razão do anruin sobrinhos, cunha-
dos e primos do membros da Commis-
são Central. 

Alem destes pondorosos argumentos, 
outros oocorreram dignos do attençâo. 
Assim, os chefes políticos do interior, 
quo antigamente so limitavam a indi-
car candidatos, desta vez doliboraram 
indicar palriotic-imonto seus proprio-
uornes, acceitundo n árdua missão do 
fazer leis o do cavaquear no Congros-

•ninho do dever, )>ara que os collegas 
não fiquem prejudicados e, sobretudo, 
para evitar as justas censuras que rno-
reccrn essea actos do insubordinação. 

• fnci.-H*i tionlo-íl pi-

. ' 
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dendo ás ju t. s reclima . 
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Da aGrando l .oja do Preço Fixo», 
do Campinaa, rec(-bemos nma folhinha 
de parode, para o corrente anuo. 

A' Associação Commorcial desta ca-
pital recebeu o Mguinto lolegratnma 
do sr u correspondente no I! o 

«Reunião coinmerciuntcs industriaes 
amanha protestar contra absurdos iin 
postos fntoudencir. sobro marcadorias 
vendidas i>nra fóra capital proiiietto 
mporiiKÍa.-> 

l.hte telegramma foi afllxado na pra-
ça do Conidlero o. 

B ô a s f e s t a s 

Reoebonio.s l ionUm cartões do cum-
primentos, pela eir.ra la do Anuo Xovo, 
dos »rs. dr. João Mendes Jún ior , ba-
rão Goraldo do Rezeude, Antonio Biau- I 
dão do Canto, Josó Goiiçalves, Grupo i 
Musical ii. J o i o , João II. do Miranda. 
Arthur Rodr igu is d;i ,Silva, Francisco 
Garcia o Martinho Bnrchard do Paris. 

Itetribuimos com prazer as suuda-
çõoa. 

—Do Rr. Lu i z Pinto Nunes, proprie-
tário do estabelecimento Ao etiptHio i!e 
cltr!/s'al, na rua í loroucio do Abreu, õ(>, 
recebemos uma linda folhinha para 
Oste nnno. 

—T-imbem do sr. llafael Scaciota, 
certaiuonte, discutirão com í inven'or do afamado llpttaiirodn'- tio 'ri-

sabi '.ori.i e largueza do vistas os mo- I 'c/fo ro iobomos um bonito cliromo 
montosos o variados problemas quo j com folhinha, 
intero.vssin ã nossa vida politica o| ,m 

económica. Neste caso, achava se, por J Paião Progredior 
exenq lo, o sr. Amando do Barros la-, i { , a|j S V K 0 hoje uma fnneção do kluo-

; borio- , conimorciuntu e influente c.ie- toscope, zou-o-phon, graphophi 
I Tl) politico em Xtr inca, ou Botucatu, terooscopio automático. 
I i. verdado quo o nome deste dintiu-
I cio correligionário não ú ainda ba;:-
taiito conbocido no r.stiobj, talvez por 
scr remota a localidade em quo reside, 
ir .n pe ,-:"as quo o coahooein, cm cou-
seqtiuneia tio transacções comiuorúiaoa, 
uftirmam quu o novo deputado ú ora-
d>o* fluente o mu i t j versado out di-
reito constitucional. Infelizmente, são 
t .irihom igiiir.i:!ca os serviçoB que 
exe. tem prestado á causa publica; 
ma*', não imporia, ha ítd tcl-os piesta-
il i ii Commissào Central, c tanto bas-
ta i aia 'orna!-o d igno do representar, 
na Camara, os vioto mil eleitores quo 
sutli-agaram seu nome. 

'.".-ta, i ois, oi i i .cm amigos o cor-
religienariiis quo t̂ s l i i c < chcfes, 
-»cioitt lo os ii"ssos Iiomoj. para dar 

higtr aos tio tão conapieuos, quão no-
táveis eidutlàos, otieduoeram as velhas 
pruXiis e aos interesses do partido. 
Tenhamos jiai ianei.t. Ceutiiiuenitis a 
votar cegamonto n candidatos tio go-
verno u dü Coniminsãa Cculral. i . i la 
te» tlu um ília to • uihocor a nossa dc-
dicttção i leai lado ; checará então a 
Itori. feliz catre to las, do feirarmos 
n<> subaitiio oj ileiitca a^ j çu los . 

J . li.l S, 

,u 

No dia 111, soguuda-füira, o bnrãn 
do jíio I.ranço foi recebido cm Iierna, 
cm audiência, pelo sr, presidente da 
Republica Helvetica, ao qual entregou 
uma earti niitographa do sr. Campos 
Rulles, agradecendo o julgamento. 

P a g a m e n t o d e p r e n i o 

A thcaourariii d..»loterias tic S. Paulo, 
pagou houtem li sen. tl. Mathil.lo- iior-, 
ges, residente ú rua .IOMÍ Bonifacio, \ 
:;;,-A, o ao sr. Vicente l í j t icario, resi i 
dento ú rua tia Conceição, T), a sorte | 
graúdo da lotorin do S Paulo, extra-

liida em '.'• do corrente. 

ConHfu t(uo serão brovomonto ajiro* ! 
veitados os sorviço: tlti ox-ministi-o tio 
Venezuela, Josó de Almeida Vuscon-
collo i, o íjtin ha anuo o meio -so aohu 
em disponibilidade. 

Entro outras noticias dos nltimos 
jornaes do Amazonas, sobre os ncon-
tecimentos do Acre, avulta, sem dtivitla, 
a da resurroição de Galvez, o prime.f j 
agitailor da região acreana. 

Não so trata de simples supposição, 
o biui de um eueontro ijuo ooru o fa-
moso rovolucionario teve o director do 
Coiiiiiienio do Amazonas, si-, J . Rocha 
tios tSunfoi, ua aua pusoi(>om por Ma-
drid. 

Mns. . . demos a palavra ao coilega : 
«Quoin quizer procurar algnm amigo, 

ou possua com quem tenha de tratar 
qualquer negocio, não tom mais do quu 
saltar oui Madrid e dirigir-so ú «Pu-
erta dei Ho]., pois abi encontram-se ató 
«oa quo já doram coutas» a Doua e a 
H. Pedro. 

Hojo, ás 1 1 horas do dia, quando, 
por uma curiosidude natural, procu-
rava nos jornaes madrilenos noticias 
sobre o movimento carlista, encontrei-
me com o .finado» I .u iz Galvez, ox-

. presidente da liopublica do Acre, quo 
, i esta «vivinho tia silva>, mu i to mais 

ologauto o ató mais liespuniiol do quo 
era ! 

Com justa admiração perguntei-lho 
se estava vivo I 

—Caramba ! que caçoada ó essa ? 
—Po i s não sabes que a imprensa do 

todo o Brasil publicou telcgrauimas, no-
ticiando a tua morto ? 

—Não, respondeu Galvez. 
—Po i i <•. um facto, o já que te en-

contro neste mundo, dou-to parabéns 
pela sagração «pio to dedicou a im-
prensa tio Amazonas ú tua memoria, 
salientando os teus serviços no Acto. 

— Kiitáo fazem me just iça? 
— i-izeram, respondi lhe. 
— li quando souberem <jtio não 

! morri ! 
—Não to posso responder, uma vez 

que pódo variar a cotação. 
líejiois seguiram-se mil perguntas 

j sobro o Acro e umas tantas rovela-
j çóos soliro a colebio «pacificação», 
ignoradas tio publico amazonense. 

Torminada u inesperadu con-.orsa-
; ção, Galvez aiiresontoii-mu a seu vo-
i ucrnntlo pao, ulinirauto roformatlo da 
marinha hcspaiihola, o á sua respeitá-
vel mãe, senhora illustrada o muito 
considoradu na aocietlatlu madrilena. 

'fr toados os cumprimentos, retirei-
mo para o meu hotel, onde escrevo 
estas l inlus, noticiando a rosiirreição 
do (talvez o o seu restubolecimouto.» 

«.Vltj uqui, a uarr.i :iva. A bem da 
verdade, porém, rofero a íi.tjren.su, 'io-
\einos tli/.er que o pao rio Guivoz é ha 
muito tempo morto o bom morto. 

Bocha doa l ' iotos confundiu, seni 
duvida, o almirante Kodrigucs tio 
Arias, tio tle Galvez, et,m o pao delle, 
qtic jii não c' vivo. 

No oniti.i.to, u noti :i i 
deil-no:-'. i',' sem duvida 
bom sacuda. 

Não teria havido algum 

surprohfn-
iia tjuinieia 

clinmal-o para prestar os primeiros 
curativos ao ferido. 

Apresentava sois ferimentos de faca, 
sendo ^ na região cardiuca, II em di-
recção ao estomago a i , enorme, na 
gargantu. 

Avisada a polioia, compareceu no 
local o capitão Mauri l lo Vacrimou, ;í.° 
subdeiogado do iiraz, quo interrogou 
o ferido, declarando esto não ser vor-
dade quo tivesse tentado contra a 
existência, tendo, pelo contrario, sido, 
durante a noite, aggredido por doua 
desconhecidos, que so evadiram pela 
jnuella. 

Encontrou a auctoridado nina faoa 
ensanguentada uo pó da cama, quo o 
ferido declarou portencer-lhe, mas quo 
fóra retirada pelos assaltantes do fun-
do de um liahií. 

Tudo no interior da casa foi encon-
trado em perfeita ordem, o quo ex-
cluo, em grande parte, u probabilida-
de do um assalto. 

O irmão do ferido, interrogado pela 
policia, affirma insistentemente tia» 
tar-se do tentativa do suicídio, visto 
ter encontrado as portas do negocio 
fochadaa com as truncus, ussim como 
as deixara na véspera. Accre.-conton 
egualmonto que o forido foi, lia cerca 
tio 1 ou !> mezes, curado por um me-
dico italiano aqui residente, visto 
aciiar-.se sofírondo das faculdades meu-
taes. 

Trata-se de tentativa do suicídio ou 
crirao ? 

Eis o quo resta averiguar á aucto-
ridado oucarrogada do instaurar o res-
pectivo inquérito. 

—Soubemos á ultima hora que Fer-
nando Tussiu confessou havor tentado 
contra a própria existcncia, 

Trala-so, como so vê, do um poluo 
maníaco, estando excluída qualquer sus-
peita do ciime. 

Poema de R o s t a n d 

forno sabem os leitores, o festejado 
auctor do Cyrnn') o do A gloii escrovcn 
um poema sobro a chegada da velho 
Kriiger a Paiis. 

Referem os jornaes fran'-czoi quo a 
odo do grande poeta causou uma pe-
quena decepção aos seus udmirudo-
ies : o género poético 
Ed. Rostaud não lhe convóm. 

Eis aqui algumas quadras dC3se poo-
ma patriotico : 

PALCOS E SALÕES 

O:: mnsíqt 
Cts fymmtj 

ilt ce formiiiab, 

nol Von ' PI'is de 
A-p.̂ s 'lo tare 

noi maintenant n 
heul et triste 

i'anel.if'rc ! 
do I, y on ' 
ou rir il ans ma 
.".nume um lion : 

tani«" rc, 

qne 

E.^tíi em B. I.'au!o o sr. Fr.incisoo 
W. i\r.iuHc, n^fcatc, no liio, d«; cervo-
j'4 Antirctica. 

A uprociudii ccivoja fiauliflta tem ti-
<lo üxtniordiiiariii aceoitagüo :i» cft}'i-
t.ul foiltíi-til, oiitlo cila >'• oncontrada eia 
todrn as canfeitai ias, reatanrantr", e bo-
tequins. À agencia ú na rua d:', Alfan-

l emt f*rrur aux mrtistachí-s en» pointes 
Boarira nnand cot fifre clair 

aitr» sur le seuil (-n disant, mains jointes: 
M i i; /us n, r'e.-t moasienr Kriijçer.» 

n e ü ! í i ? o d o c c m t î î e r c î o 

A I'raça do Commer io raccbeu to-
;ranima do liio comra'.inicnndo estar 
nvocada para hojo, naquella caj/i-

F e E î c i t a ç ô e s 

Fazem annos hoj^ : 
A sru. d. Orfila de .Souza Carvalho, 

exposa tio dr. Theopbiîo Bonedicto do 
Souza Carvalho, illustre advogudo. 

A era. d . Alexandrina Rocha d» 
Silva. 

O dr Arnaldo Vieira de Carvalho. 
A guiuuto Maria tia Conceição, filha 

do sr. Sebastião Moraes, choíe do 
Ç..0 tia Fecreturia do Interior 

: 'tc • 

lo t l i I 
nwnpuio \'i.in- 1 Cillo 

r>. 
oc'or .t 

' I I I-

e 1 ., 
iltt 

Por tolopramnia rece 
dies pelo sr. liai.'io «le S 
na, sabo-so que foi eleito 
R'.o de Janel > llambt itr n 
pany IJmi'f! o cr. liarão do 
qne actualmente se aclin 111 
Janeiro. 

Haiie-so inais one ocia norioação foi 
sr. barão do i't.iietlj. 

O sr. ministro da Viação indeferiu o 
1 requerimento em que Art' rir Avil i 
í peil ia a sua reintegração 110 logur de 

'atioanto dos Correios do H. Paulo. 

a l 

4i> H S ' X ' 2 ' 2 / » X f S 

Iiiiciiuemoa amanhã a piiblicarfio 

,ltí um inteiCB3anto retrospecto do se-

vido á |ienna do nosso 

corteli-'ionurio dr. João luon-

um 

X I X , 

illustra 

des .Juni r. 

Iniciou houtem seu 27.' anno 

ezi: tet;ci i (J Eat arfo d Paulo. 

do 

A 'a n»!:itaa felicitações que rocûbeii j encontrar, 

MUSICA—Itocohomos a i . a Sf/myh .iú -, 
em J'á maio• polo maestro João Gomes 
de Araújo n primorosamente impressa ; 
na ofíleina Iitlio-zi?jcogra[diica donsr.s. j 
Vieira Machado i (', 

Esta syrnjilionia, que agora nos ap- I 
parece reduzida para piano, f..i a mos- | do interior, 
ma que suscitou uma vehemeute po-
lemica pela imprensa r.a «piai NO ao-
cusavam o dufomU.vm algumas liberda-
des do corto cm i i egadaa ];elo n-i-
ctor. 

Kxtranhos a tal < ontrovorsia, por 
motivos que derivavam espcoialmento 
da nossa iucompatímcia na matéria, ve-
mos aj)ouav> nesta peça, uma o^pont.i« J 
neidado admiravei, um pulso ü-iguro do 1 I'.,r.im 
mestre quo sabe o quo faz, uma aOt ftii- j Puzenda 
tua;ão ihylhmica clara o vigortisa e uma i n 

veia creadora o fecuuda, como j á é raro 

tal, uma reunião dós commorciant 
iiidusUiaea para protestar cont::i os 
absurdos impostos lançados pela in-
tendencia sobro mercadorias ven'lidas 
para fóra da caju Lai. 

A rounii"i.o promette ter grando ini-
poi tun cia. 

O secretario da Jusl iça tranamirtiu ; 
ao director do /'V ram> para quo presto i 
as noces:,uria . informações a respeito, í 
a cópia «io officio q-.io lho foi dirigido1 

}jelo commandante <lo corpo ]>olici:iI 
facto do uo achar 

recolhi lo pr«:so no respectivo qu .i t: 1, 
ílesde '•) d " fo.oreiro do nnno passa- : 
do, o soldado Manoel 1'edro, que, ten- ! 
do sido ab .--olvido peh 

Jury «ia r: pitul, 
p08Íçâo • jlli/. i 
tar sujeito a nov 

Tri i íuut l do 
on'i nua ainda á <11 a — 
\ t.a vara, visto es-
julgamento, o qual 

i anui s j : •iOU. 

«l i Secretaria 

I prai 

J o r n a ? a j i p r e h ^ n d í d o 

O sr. Gama Júnior, propriotario e 

redactor do Ilelale, fo!ha monarcl 'sta 

que no publica no Ilio, commnnicon ! 

ao Jornal ih D.as l quo a polioia ap-, 

probendeu a edição do sou jornal, no 

dia 2 do corrente, impedindo a i os- j 

pectiva venda o distribuição. 

Esta violência da policia assume j 

ainda mais grayos proporções, porqno j 

o sr. Gama Jún ior estava ameaçado; 

de ataqtios peasoaes, pelo quo ia ;© 

querer ao tribunal competente ordem 

de hfíbcas-corjJHS, afim de, ainj arado | 

p o l o poder judiciário, jioder exercer j 

livremento a sua profissão. 

O al'entudo praticado pela policia 

do I i io não encontra o minimo apoio 

na lei, que expre^sanionte garante a 

liberdade de imprensa; constituo ape-

i.in turnos as desta fulha. 

E i t á om viagem de Li 
Uio o sr. .Salvador »Sautu 
.\otivia. 

Kealiaa-s 
égroja do (. 
ção dus m.t 

Es tá enfermo o s'. teneutc" 
Antonio Ar. hanjo Dias Bipti . 
tabeliiáo. 

Cora o Correio. 
O r Feruantio de »Souza, nosso as-

signante om Itatiba, qu(i>a-se do não 
rcc ber li i tuais do quatro dias O (.<•. -

Não Herão estes todos os quesitos do ; 
decálogo consorvatoriaao ; m\s, mosmo ! 

nos paizes em qt?o a arte musical f m 
ciii'gaclo ao mais alio g;au do osj>ieu-
dor, não são os c nsorvatorios que es-

Antonio i'orei 
a Antonio do 
dobrand C. 
la, Siqueira <'. 
to de I.'i-.u^, a 
margo; tlrj l:."ij 
do JJra^ançi: do 
lola do (d iv i im , 

liol.lUO lion liOlrt 

ado 
Hintes pagamoni.os : 
» <io ramilbs; do : 
i du Carvalho; de ^ 1 > 
.u i-; «i.> ,'i.r, a ( . I i i ! 
île I 1 0 0 , a Efpinti .« 
. .1) MS, á '.../v .frai 
i Alfredo do l . ima 

, l (Tamara Muni i p i 
ï-> r ;> , a Jo-:.i Vil 

i de u t o 

io Araujo < '< Jt.'j. 

le 

Desastre. 
Houtem, pouco depois do meio-dia, 

um boiid eloctrico da rua Maranhão, 
ao psasar polo largo do Piiysandú, 
apanhou uma carrocinha da conduzir 
pfto, atirando fóra da bolóa o « ondu-
cLor, f|iio li ou com a perua esquerda 
frae'urada. 

O motorneiro foi jiroso e levado ao 
po.-ito policial do Santa Ipliygeuia, on-
do o dr. "} > lies Iludge mandou l.tvrar 
auto do flagrante, sendo o ferido re-
colhido á casa do saúdo do dr. Oli-
veira Itotelho. 

Examinou o ferido o dr. Marcondes 
Machado, mo liço logista. 

C a n f c a g i i e t t o 

cflii nt> ido tio Janeiro, --.ibba-
.. • .(•• t iíaotisía l'ustafcaetto. 

- a tio iueretdni"u' >, ora natu-
it-ilia, mas % ici u para >> Itio 

:oiro muito criança tiinda, ini-
• • compl' tantio se" ea'u los na 
ia de 11-1 las Ário», 

ignetto ;-tali-on t ia S. Paulo 
i e ipo . i i ç i o : l i os iiintlo ' s n ,s-

i O secretario tia Agricultura indefe-
riu o roquerimonto tio Lu iz Antonio 

: tie I.oyolu pet indo conct-asão do ter-
ras, a que tem diieitu, como ox-vo-

I luntario da pátria. 

F ? l ! e c i m o n t r > s 

Fullecei-am : 
Nesta capital, onte-hontem, o sr. 

Antonio Alves Pereira d-3 Almeida, 
que om tempos exerceu o cargo do 
director tia Hospedaria do Immigrant 
ten. 

No Uio, o sr. Ju l io Augusto Koares 
•la Cunha, l n cscripturario da Conta-
dt.ria de Marinha. 

No Pccife, o tenentc-coronol hono-
rário Galdino Josó da Silva. 

Chegou dt) I ; io tio J ane i í oo dr. l io» 
tlrignes Peixoto, f|ue acaba do adqui-
rir uma imi ortante propriedade agrí-
cola no inutiicipio tio A v a r o n d e pre» 
toiitlo fixar residência. 

Lembremo-nos de que a aurora do so-1 nas uma ostentação inutil tie força e 

culo X I X surgiu de um mar do son- | n m nloiso de podar, frequeiitemento 
gue, tlcrramatlo a pretexto de implun-
tur no munilo o reinado da liberdade, 
tia egiialdudo e da fraterniilaúc, a sa-
grada tríade que serviu do base á 
proclamação dos direitos do homem. 

Quatro annos depois, aqnelio que 
fóra arvorado em defensor perpetuo 
da arca santa (la nova religião, utteu-
lava contra n dogma qne devia ser 
para elie inviolável e sonhava snbmet-
lei á sua vontade soberana o mundo 
calcado pelo -en pó ti inniphante. 

Os monarchus ameaçados colligaram-
• e para defender as regalias e indepen-
dência dos seus povos. E quando o 
grande colligação poude por nma série 
de desastre , arrastar Bonaparte de Elba 
a Santa Helena, os reir, eaqnecidos dos 
povos, asseguraram em pactos de famí-
lia a firmeza da saa dymnastia e a 
reivindicação da iaus direito! majes-
táticos. 

E tão b«m se accommodaram ca par-
tilha, qne aos seus protegidos e adia-
dos ficou apenas cabendo a subservi-
ência, a ponto de qaasi meio século 

empregado contra a imprensa, sob o 

governo arbitrário e intoleranto do 

sr. Campos Salles. 

A sra. d. I.eonor A. do Alvarenga, 
resiliente na estação do Oliveiras, en-
vion-nos l'<f paro os pobres. 

Está distribuído o n. 6 d'. l Arfe, 
interessante revista theatral e littera 
l ia do Congresso Lnso-lirasilciro. 

Rcccbemos de Jniz de Fóra o r . 22 
tl O Pohre, org im da Un i í o Catholica 
Pão de Santo Antonio. 

Traz nm exeelleata artigo do padre 
dr. Jn l i o Maria, sobre o século X I X 

ne.-iumo dos prêmios da loteria 
Estados e:;trahida hontem. 
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1 
lhe 
datle i: que oi seus exemplar 
são snblruhidus por functionaries j 
tues pouco nscriipnlosos. 

a 1 • : 

miiiici-io terminados em ii 

mmt recebido ft la agencia. 

ni prêmios da loteria 
extrabida iiontem : 

da 

* i , i j 
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! miuadorus 
Não ó a primeira vez qno e^ses mo-

I Ç°Si 

veils, Ji.ró Alunr. ril da í 'osta, João 
T.eino do i aria e Toaquini Ferreira da 
Silva. 

sem a menor razão quo lhes jus* 
tifiqne a et ndueta irregular, t in i pro- , , , . . . , -
corado prejudicar o funcionamento - H o j e ser, i jn lgado o procedo em 

- - ; rjtie são reos Abelardo Felix de \ ulois 
ontros acensados tío crime de feri-
entoa ietes. 

dos eüames nsquelle estab- lecimei.to, 
no auao passado tivcraui idêntica c-j®-
dHc:a, vendo-se o governo forçado a 
snspeuder os examef. 

O digno director do Gymnaoso, dr. 

Angnsfo Freire, já conferei io i^ neste • t a | n s e a n a e u t e , t, 

sentido com o sr. secretario tio Inte- | Crnz " ~" 

l i f i . " í ? ! l indo Vieira P.ss, 

j ta Cruz do l í in Pardo 
. . , - - ... . , i l indo Vieira Pies, promoter 

auctoridade e de força smlieiente para Foi concedido ao ir . Tliomaz Mario 
Arantes, nomeado para o cargo de 2.« manter a ordem no Gymnasio . 
•applente do subdelegado de pol icia! Parece qne, se se reproduzirem os 
do dietrioto de 8&o Miguel Archanjo, ] actos de indisciplina, o governo sna-

.neta, a ponto ae qoae. me.o secu.o novo prazo de trinta dias para preatar j penderá definitivamente os exames 
« e p £ l » brntal à i p to«a« i a de B i i n a i k re ip «ctiro fompromuao. 1 E' fa«U ca l ca i » oa transtornos que 

Foi nomeado curadir geral de or-
comarca de an-

harharel Ar-
pnlilicu 

da mesma comarca. 

Não lioave hontem sessão na Cama 
ra Municipal , por náo ter compartei» 
do Bomero legal iU vereadores. 

depois de haver fechado aa porta-; 
, Hontem pelas tí horas du ruanliã, 
I (ri'1 oppe, encontrando a venda foclia-
I tia, imtç i por diversas vezes, mus 
' se-ii rei.Tiltado. 
j Suspeitando do algnma ronsa, foi 
I bater á janeila do quarto de Fernan-
| dt>. Depois de maito bater,' es'e res-
I pondea que náo podia abrir. A' indg- _ . . . . , ... 
i tencia do irmão, resolven-se por fiin , o alistanienlo tios reupecti*.os gnur<tss 

tirar a tranca du janolla, por OOJfr pulo voluntariado, visto os respectivos 
lhos He qnalificação só poderem 

iD-talladcs em março ou abi il 
>s cidadftos qne destle j á se apre-

sentarem e tirarem a precisa ido-
neidade serão preferidos pura os pos-

diversas eompa* 

Assumiram hontem o cominando e a ! 
fiscali laçán. in'orinamente, tlt> 11: lia-i 
talhão tie infanteria, '<s srs, major-Toa ! 

qn im dos S i i fos Azevedo o o capitão { 
Gabriel Rebenças E me-, en,ran loee-| 
te corpo, como os demais tia 00.» bri-
gada. de ide j l , em definitivo trabalho 
tie organisaçáo, vi--to estar «om o qua 
dro de sua ofticielida.le completo. 

— Os batalhões V-A e li;.j, do com-
mando tios tenente i-.-oronoie Piedade 
« Gniniftiá^s, iniciarão ainda esto m*T, ' 

por 
Cidsepiie penetrou no quarto, ilepa 
rundo-sô li.o entãa nm espectáculo lior-* 
rivel. 

O irmão achava-se todo ense.ngnen-
iudo, estando com o corpo crivado de 
facwdas Horrorisado, Giifeeppe correu tos de inferiores das 
<4Mi> do dr. Heitor Kigo, afim de , n l u a s . 
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To-los os números terminados em S 
tem 

Tele(fi-nmroa reeebitlo nelo agent» 
geral, Ja i io Antunes de Aiirea. 

Mercado de cafó 
SANTO» . * 

Vendas, 2S.OOO suecas 
Paie tio dia, r . f tm. 
V"rendo, firme. 
Vendas desde 1.» 75.000. 
Média, 13.190. 

Entradas, 14.2*5. 
Desd^ 1.«, áõ.KiJ. 

POI.VTIIKAMA 

A opora-bnfTa Crispino e la comare foi 
hontem cantada deanta da sala qna i i 
vasia. 

O desempenho foi temporado na ra* 
zão da concorrenoitt : ua agil idade! fo-
ram executadas a meio-pau o os eu* 
fttmblrH, cantados a meia força, 

Kra o cus i de dizer : «para qnem 6, 
bacalhau basta !> 

—Hojo, os I Julhat08. 

ÍJONüHKSSO DOS DEMOCRÁTICOS 

De Frei Bacalhau, secretario desta 
sociedade carnavalesca, recebemos 
nmavel convite para o grande baila á 
pliautasia, de hoje. 

ELDOBADO PAULISTA 

Hoje, maia um variado espectáculo, 
quo promette u concorrência dos an-
teriores. 

< ; r e m i o X 

lloalisa-se esta noito ura sarau da a 
çurito nos salões desta sympatliica ao» 
ciedade. 

Pinturas 
O artista Oscar Pereira da Silva ex-

po-/, numa loja de molduras du rua d ô 
S. liento, uniu pequena êérie de pin-
turas a oleo, todas executadas com o 
savjir-S'airc quo disiinguo o nosso com-
patriota. 

Entre todos esses quadros, realça, 
porém, um, que representa nma Gal-
linha arcada pt la sua ninhatla tlc pintos 
o que, pela frescura o exactidão do 
colorido, pela belleza do agrupamento 
e verdade do desenho, pódo lignrai-
entro os trabalhos dos bons animal is-
tas modernos. 

O resto da exposição, composto da 
originaes o cópias, tem alguns traba-
lhos de valor, lastimando n''S, entre-
tanto, quo um artista do pulso, como 
Oscar Pereira <lu Silva, malbarate O 
seu tempo, fazendo cójfas I 

A Secretaria da Agricultura couimn-
ensuiado por j nicou ã Camara Municipal de São Vi-

ccnto quo podem ser approvados o 
projecto e o orçamento para o abas-
tecimento do aguu, exgottos e sanea 
monto tlaquella villa, podendo aquella 
Secretaria fornecer canos de 11'' para 
o encanamento de agua o tubos do 3" 

i-ft i ' para :t rêdo do distribuição. 

V 
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I t i o , 1 4 

Const» nan rodaa politiena quo o ba . 
tSo do Hio Hruuco recua* o offereoi-
mento de 1)00 oontoa <la riia, nltimn-
m m t e dooretiulo pelo Congresso da 
Un i ão . 

A liotdo do cruzador Tymbira, aurto 
(in bnhia da Guanabara, suicidou-so 
lioju o 2.« toiionto da urinada, Aiigolo 
t'intrn. 

O infeliz* dopoin da envergar o gran-
g e ímiloruio, dou um tiro na cabota, 
fallocendo momentos dejiois. 

A n g e l o Cinira , mui lo astimado poios 
• e u s companheiro», ora noivo. 

E m sou poder cncontrarum-so tre» 
Cartas, dirigidas • diversaa pessoas. 

E ' proviivol que nellaa explique o 
motivo quo o levou áquella acto de 
desespero. 

R i o , 4 

Tor toda a semana próxima, devem 
dar-se an promoçüus na marinha. 

O criminoso João Conrado dos San-
tos, que, coufóima meu telegramma 
de lioutem, tentou assassinar ua osta-
çüo da Piedade uma suu filha, minor 
de H annos, foi levado para o Hos-
jiicio dc Alienados, 

A victim», quo está cm tratamento 
tio hospital dn fianta Cusa de Miseri-
córdia, melhora alguma cousa, haven-
do esperanças do salval-a. 

E X T E R I O R 

L o n d r e s , í 
'felograplinm da Africa do Su l quo 

• s força* iugleznn occnparam militar-
mente Kraserhnrff, na província cio Jl id-
tllaml, na (Jolonia do Cabo. 

Despacho« tolegrapliicos recebidos 
pelos jornaca dosíu capital informam 
que duas coliimnus de tropas inglozaB 
partiram para Gi ioqualaud, ntiiu do 
da i combate aos invasores. 

t I nn r|-Kn i i ç| , \ 
A oqnipagom do couraçado inglcz 

BarJlzUd aniotinon-se oni consequên-
cia de estar prohibida do doscor a 
torra. 

O commaudanto do cruzador, con-
tra-alniirauto Binee, tomou medidas 
enérgicas atlni do ovitar n ropotição do 
facto. C).s cabeças do motim foram pre-
sos pov sua ordem, devondo ser suli-
mettidos a conselho de guerra. 

I . o n i l r p s , í 
Noticiam os Jomnes desta capital 

que 450 estudantes da universidade de 
Kiew estão encorporados ao exercito 
TUsso. 

I t o m » , 1 

Os operários dap fabricas que pe-
dem aiiguiunto di salário declararam-se 
eui greve t in Alba, na província do 
Como. 

I . e n i l r c s 

' Despachos tclegvaphicos vindos da 
Africa do Sul informam quo uma cnm-
misüão composta de cinco burghers 
trabalha activamente para conseguir a 
pacificação n»H republicas africanas, 
entrando em um nciordo com o gone-
ral K i t i bnc r oi Kartlionru, cnminnn-
dante cm cliofs d tis tropas inglezas 
om opernçiios na Africa. 

No dia 7 do corrento devem partir 
para Capetown 1.J00 soldados iuglezoa. 

I ' a r N , í 
Telegrammas recebidos pola legação 

da Kuseia iufi>rmain quo tom melhora-
do sensivelmente no seu estado do 
tiaúde o e.inr Nicolau II, tencionando 
ir convalescer em AJaccio, na Cor-

••sega. 

, ISoiTin, a 

No dia 0 do corrente, 23.° anniver-
sario da morte do rui Victor Mauuol 
I I , serão ieitim solomnes nxequias á 
sua memoria, no Fantheon, com u as-
sistência do Victor Manoel I I I o au-
ctoiidaiiea ti>is o militares. 

P c l i p ' a i l o , 5 
Noticiam o» jnrraes que em Wessy 

foram descobertos os tios do uma 
conspiração contra a vida do rei Ale-
xandre. 

D izem que estão implicados nessa 
conspiração altos personagens, bem 
como nina. mulher ravsteriosa, cujo 
nome iicani occulto por ordem do rei. 

S . I V t r r s I i i i r ç i o , í 

O czni Nicolau 1J ai eeitou o ron-
Tite feito por Victor Manoel I I I , da 
I ta l ia , para ser o padrinho do hordei-
ro do tlirono italiano, que deve nas-
cer por todo o mez do maio. 

M i i i i i ' ! « ! . • 

O almirante Cervora, que tanlo se 
•alienlim na guerra «In f u b á , e-.tií n o-
ribundo, e'!~erandn-»o a todo o mo-
mento o dc-enlacú fatal. 

I t o n i n , ! t 
Os jorimcs ue hoin referem-se lon-

gomeiito «s graves >'les'<rdens que lion-
tom so ileram em Padua entre um 
grupo do socialistas o uma patrnlha 
de carabineiros. 

Os socialistas cantavam pelas runs 
cidade o i ymno d-í trub.nllio, quan-

do a patrulha os inlir.icu a dispersar; 
como não forso obedecida, deu voz do 
prisão, lravando-se ent io, grande con-
tlicto, do qual resultou ficarem grave-
mento feridos algiii.s socialistas e ca-
rabinoiios 

Babando na M t i a l a i vinda» d * Pa« 
ta, é ( r a i d * a Indignação oontra os 
earabinafroa. 

A anotoriilada abr ia inqnarito, aflm 
d * aparar aa responsabilidades. 

P a r i s , 4 

Telegrnpham de Smyrna qno «o de-
aenvolva alli a poste de uma mauoira 
assustadora. 

R n e i i o i i - A I r c K , 4 

O governo oriental foi informado do 
que soldados brasiloiros invadiram o 
Uruguay, matando um homoiu. 

I tOl lKl , 4 

Tornam a sorrar eom insistência os 
lioatos de que US. Leão X IX I Oi tá 
moribundo. 

l l i i e n u D - A i r c N i 4 
Tareco agitar-BO o movimento revo-

lucionário na fronteira da Argentina. 

O general Roca, prosidonte da 15o-
pnblica, fará nma exearsão pela Eu-
ropa, indo tambem aos Estados Uqi-
dos. 

I l a v n , • 
No Parlamento hollandov., os radicaes 

combatem a lei quo concede um sub-
sidio ao noivo da rainlia Cíuilhor-
mina. 

I .on<l i ' i>s , 4 
Despaohos tolegraphicos da Africa 

do Sul informam quo o general Kit-
cliuor of Karthonm tclegraphou ao go-
ueral Millner para quo tonto da qual-
quer férma impedir a invasão da Co-
louia do Cabo. 

I l a y a , « 
O casamento da rainha ( íu i lhermi-

nn foi adiado em l onaequencia do noi-
vo estar do lucto. 

L o m l i o i , « 
Os joruacs desta manliã noticiam 

que no Mexico foi descoberta uma rica 
m ina do diamantes. 

P a r i s . 4 
Tolegrapham aos jornaes desta ca-

p i ta l que o presidento Paulo Kri iger 
tom ír.elhorniio soiicivclnieute no ueu 
estado do saúde. 

Snn lK i (| i> , ' 
Enoorra-se no dia S do corrente o 

Congresso Modico Latino. 

I X r O K M A r . Õ K S 

O TFMPO —1 du janeiro— liaromutro, a 1», í» 7 
tinras 'la nnnliil, ttlá.-i mm*. - ]ini n« tia tarilp. 
6r5,l mm. Tonircratiira n liiiüia. Ifl"í>: temperainra 
máxima. 21'3. \<rlo piedDmfnitnto, fli;: chuvaem 
?! horni. li mm. Itmro Rei ni, nuti'inli», 

I'OIÏÇA iTTir.rra — R' hojo »mierior «lo tila o 
capitiio I.anvlnJo: o rarim ilc carnllacia ilar:t o 
cllici.il [ara aju>!kuto IIQ dia. vuaila ilu Pala-
cio e torça para ncomfaiiliar presos ao Fnrinn: 
o !.• liatalliílo, a KtiarolçSo o oa rcspc.llvu» nl'll-
ciscí: o ü.°, a guarda do Ho*plla'.: o corpo (lo 
boinholro.̂ . o sorviço d> costume: li.carilo: na pa-
rada, a r- íecç3o, o no jardim do l'ai;ulo. a I.-: 
amatmcniQ dedla. sargento llcraldlno: uniforme. 

MATAEorao—Fomiu sbatlilod hont.-n 132 Lo»i-
noB, Î'J guino*, al ovliioi o 2 vitelio*. Poraio l-uitl-
sados I suíno, li pulmões e l i inleltirna d--'-ar|o3 
do liovlnos, o 111 [Hilaiõi-í o .'I ficados do ,-aiui.i. 

Knibleiitado carimbo: ' " '-. 
BA\TA CASA—Movimonlo do hr-spita', no mo;: 

ilo d. KPinlnu: oxi-liam i"-I ciitraram 'Ml. tiveram 
alta :''i'J, rallocoram l-i o oxiatom 1'. Iioi iallo 
itoa, 4 onlraraiu nioi-iliundoí: 'J i l'ai -a i-raia il - tu-
berculosa. l'oiam aviada* I.aa 1 rccelltw. 

lïKl'NlôK-s -Bo' Imlado floinproviva, partido dan-
çante: túeinlo lista dançante. 

MISSA—losó Hibeiru Miguel, egreja do Braz, ás 
3 li. da manlift. 

P A R T E 0 0 M M E B 0 8 Ã L 

B. Taulo, 5 do janeiro do 1001. 
BOT.BA DG R, PAlî.'iO 

ULTIMA S COTAflBS 

Vended. 

Î.V» 

LSTua irroTDRfaMM 

« ' S n 
r,ot 
et« 

r.f» 
f.7» 
un 

I .OMIU Real,da* 
Maai, ••)•.. . 
M n , P o te, lotrss. 
Idws, cautela Juros hrtscraus. 
Ident, caolirila 27 de aovembro HCf 
Idem, eautalla tleaembro 0 « 
t»<0 tsUo 701 

DRBRNTUBRS 
Ccnn. una « I.st, l««érle.. 

» > » » 2» wjrii)... 
» Feiro carril R. Aaiaro. 
» Viação Paulista. 
• UnlAo HftxUvM........ 
• TeloplionicA 
» Áquila de Tanlintá.«... 
» ltuana de rMJjWJO,. *., 
» Rororal.ana 

VJ1NDAB ltllAMãADAS HONTItll 

rOUA UA BOLSA 
100 arções da Comp. raulista, ex-dividendo e direi 

tos di nova emlsstlo, n 2lf>i 
.10 ideni. Idem. idem, a 2IUS 

1 o idem, Idem, Ident, a 210$ 
5 > Idem. Idem, Idem. a S1114 

luil letra» do H. C. Uaal, 8 OjO, canl. 21 nov^a ãOI 
2" ' Idem, Idem, cantrlia nfro"to, a 01 3 
Ília jdom, Idem, cautela (1 do/omliro, a 

2 i idem, ident, ideia, a liaça 0 
20 1 Idem, Idem, caulo.la dezembro, a r.S$ 
m Idem, Ident, Idem, a 
2il idem, idem, ideni, a 5S$ 

2Õ3 arçtles da Coiitpnnhia Mogyann, a 23r.Ç 
a idem, idem, n 2:iãl 

A' ItOBA O FIM Cl Al, DA BOLSA 
30 ai çCea da Tomp. Mopvana. com^lCpi. a 
71) letras do li. C. Koal.U l'|o, (por alvarál.a'oj 

raAÇA DO coiisiKacio 

Isspeetor do niez, gr. Alfredo Bl*lnbcrg. 
CArE* EM SANTOS 

O merendo de eafé nSrlu liúlitcni tom procura 
regular, na linso do CfeuO. 

O mercado esteve eainio diunnto todo o dia, 
naitilctta baaa, tcctiando calmo. 

TKI.EQKAMMAS 
fie, /-A'g ie.:,n-.iianeario, 11 27|12: jaiticoiar, 

J ; treriado, paralvsado. 
A» 3.30—llarcarlo, 1) 21|:i»; parlicular, 0 27|32: 

nicrrado, frouxo. 
Han'01, /-A s 11.13..Tancario. 9 IS|I0: parti-

cnlar, o •; ntercadn, paralvrailo. 
A' I.'b - Hancarlo, 9 IIHIR; parlicular, I) 7p; 

mertaJo. paralysndn. 
A s - Hancario, 9 l."illl: particular, 9 : 

mercado, estável. 

RI AI.AS PARA A 1ÍUR0PA 

DCKANTt: O KRV! 1)1) .IA.NEIB0 OH 1301 

Balidas do li lo : 

Dia 7— Lvirittima 
» ;i—Danibe 
3 lt i—£(i rinltx 
» lii— Oyissn 
a 23—3fngtlalfii<l 
> üíl—Orupc.ia 
» 30— CoriWlrrt 

J U N T A COMMERCIATi 

S E S S Ã O D B 4 L»E J A K I I R I I ITC 1 0 0 1 

Presidente, dr. Procopio do Toledo 
Malta; secretario, dr. J . A. do Andra-
de; deputados, Miguel Josó t^urdoso, 
João Candido Marlins e João Autonio 
Jul ião. 

I . 

r-.rciiiEN rt; 

Offc'10 : 

R* m data t da jai 

i daetetada a lallenoia do 
daata pra«a Süvai io M. da Oliveira de 
Godoy. 

D o dr. jolz da Direito da 2.» vara 
commarcial daata daiiital, commanioan-
do qae foram daor|ladaa aa fallencias 
dos negociantes desta praça Irmãos 
Franaoi, Fri.nzol & C., J0.I0 Justino 
da Silveira Machado e David Parcel-
los.—Inteirada. Façam so as communi-
çações legaas. 

Ilt que, intentos: 

Do Leal A C., d« praça do Santos 
Mudario & C., da de Piracicaba, para 
o archivamonto do sons distraotOB so-
ciaes. — Archivein-oo. 

Do Pontendo & C., da praça de 33o-
lém do Desealvado; M, 3 . Hampaio 
C., da do Matlão, para o archi\ninento 
de seus contractos soeiaes.—Archivnm-
se. 1 

Do Leal Si C „ da praça do Hanton, 
par» o meomo fim.—Sclloni o'J.° exem-
plar eom sollo fíxo-fedoral. 

Do Folena & C., da praça do Ribei-
rão Preto, para o archivnmouto da al-
teração da sou contracto social.—Ar-
oliive-se. 

De Antonio Cnnitoias Duarte, Araujo 
Guerra, Francisco Vazzo, Williiuii Pi-
eard Sobrinho, Tlultiiazar Teixeira Lei-
to, J . A. do Oliveira Coollio, Miguel 
Melillo, Felippo Moaadi, desta praça; 
Folippo João, da (lo- Descalvado; Nlin-
zianto Ficagli, d a ' d o Agua Branca, 
para o registro do suas Ilrmus coin-
merciaos.—Registrefri se. 

Do li. Ferreira, flesta praça, para o 
mesmo fim. — Sntisfaçn os roqiiisitos 
das lottras h e ri do art. 11 do doe u. 
3111, do 1890. 

De Roberto de Almeida I.eiiie, do 
Rio-Claro, para ogiiiil fim.- Solletu as 
declarações com «eito fixo foderal. 

De Pedro Ilonadio, do Jardinopolts, 
para idontieo fim.—Comploto o .sollo 
deste, sello as doclsraçõos com scllo 
fixo federal o satisfaça o requisito da 
lettra h do art. 11 dc doe. u. 910, do 
1830. 

Do Cianipi Pilade, de ta praça, para 
o archiranicuto da »scrii tara publica 
de auctorisação ano concedeu a sua 
mulher d. Volico t^iampi, pura tom-
mereinr.—Archivo-so. 

Do Felippo João, da praça do Dos-
calvado, para serem transferidos n sua 
firma 09 livros dinrio o copiador, já lo-
gnlisados i>ara a firma do Folippo João 
& Josó fjiuiões.—Como rcqitor, em tor-
1110«. 

Do J . A. do OüVeira Coelho, dosta 
praça, para ser transferido a sua fir-
ma o livro dinrio já legalisado para a 
firma do Coelho A Fernando, do quo 

mercial «lesta eii])ilnl, coimiiuniciindo MIIM. Ï 

â t i d M v z ï P ^ ï s B a s k , ü s s ã i í s á 

E S V A S S E L E C m O E r ^ t e s a 

Capital 
CV.Ht:d rcnlisndo. . 
I'iii 1Í0 ic resma . . 

lbs . i.'ioo.oori 
• ÍHI.I .Í I I I I) R 

» 1.0 Wli ii»,' 

Balniicote da ca ixa filial nosta praça, em .1 do dezembro do ItliO 

A C T I V O 

I.ctras descontadas . . . . . 
Letras a rceeber . . . . . 
liiniprestinios, euntas caucionadas etc . • 
Caixa Matriz, llliaes «• agencias . . . . 
Diversas contas . . . . . . 
Penhores do empréstimos, e diversos valoros lté. 
Caixa Citt moeda enrrento 110 cofre do banco 

t Manoel R iba iro da M v a , ana 
mulher t filho«, tendo tido a In» 
fausta noticia do fallaeimcnto do 
sah ido'atrado pae, nogro o aví 

Josó Ribeiro Mignel, no reino de Por» 
tugal, convidam oa sous parentes a 
amigos a assistirem » uma missa qua, 
por sua alma, mandam rezar na egre-
ja do Braz, 110 sabbado, dia B do cor-
rente, As 8 horas da manhã, pelo qna 
ficarão eternamente agradecidos por 
esso acto do verdadeira caridade. 
1—4 M. Ribeiro da Situa 

D E C L A R A Ç Õ E S " M M L W I I E S 

A* p r a ç a 

Oa aro. Rodolplio Knndig o F.d. 
Miiller não são piootiradores do Aug. 
Leuba <t C . , em liquidação. Qualquor 
acto quo neste caracter pratiquem serã 
nnllo, como o Hão oa actos do falso 
procurador. 

Santos, 1 do janoiro de 1901. 
A I U U S T K L E U U A & C., om liquidação 

a - 2 

A* p r a ç a 

Auguste Letibo & C. participam a 
esta prsça qnc, retirando-se o sr. Do-
mingos do Corvallio Campos, deram 
plenos poderes ao ar. Joaquim Lopes 
Gouveia, para dirigir a sua casa em 
S. Paulo, ussigtiando por procuração. 

S. Paulo, l u do janoiro do 1901. 
A — i l A U G U S T « LF .D ITA « C . 

A ' p r a ç a e r o i n t e r i o r 

A VÍM» s ION m e u s amii|<iM <|ue 

« lo ix í í» 11 i|iM'eai>iu i ' i l c a m i A r c a s 

I r n t ã t i S , '«-m 1 ' m i l o , o i Y f ïw-

c e i x l o - i i i c s n o m e s m o le i i i | io 

o s m e t i a s c r v l i ; « « i i i l i c r e n l C H a 

m i 11 lut |> ro i i s s ào <!o <>n<|Onli«i-

r o . 

S . l ' i u i ! o , 1 0 <1o j i m o i r u t lu 

1 J ) 0 1 -

Eues vo.v F B A N K E N B B K O 

1 ' l iu le i 'oço: C a i x a i r » ! { . 
Ci. l'Ai 1.0 J—Il 

!I!):'2HS010 
1.Ul:087S780 

47l:2a8$atl0 
05li:38!l$)ifl0 
70:7B2$570 | 

2. -100:f ;fi AO«« • I 
a.ano;2oi$>'iiH)' 

Rs. 7.1'lfi:479â090 

A ' p r a ç a 

Tern iiiaril0.F0 iiojo 0 pr.'tfo tlo con-
tracto tociiil, dcclarnnioii A prava <i 110 iîo 
diu i ° ilo .janoiro de 1901 cm demito u 
iiosüs firma entra cm iiqüilaeão, lícaa-
do, noB termos do o . t . O i l , do Cotlitfo 
Cjmmereial, oiicariu:;atlos dc.ta litjui-
ilação nas ea-as conimeiTines tleSuntta 
O S . Paulo 03 ROCIOS Arnold WlltlborRCr 
0 Victor n i Abr nlioza, quo geriram a 
toeiedatb) dnrnnta a ^nn oxbtencai. 

Santos, 01 lio dozemliro do l'.'tio. 

ö J Ara t ST.< IIF.CHA 0: C. 

fíwíso á p n a ç a 
O abaixo assimilado doei.ira quo ab-

snlutamonto ncnhnnia reaponsabilidado 
lhe oabe, 110111 pagará divida nlgr.ma 
da firma Silva & Pereira, tx-proprie-
taria do sen botequim, sito 110 largo 
da Pd, li. 15 A mitigo Cafó Pedro.i. 

S. Paulo, 'I de janeiro dn P.MH. 
3—1 F R A K I w i Ti-;ixrn:A L n i A 

sEopo u m 

I f o l e a t i M d e M i l i o r n « 

Atteato qaa, para pabrasa d« a a n n « , anomia a para aolostiaa da 
aanboras, a i a i f f i n t m aa p i tnha do dist inrto • vollio medleo dr. ITein-
zalaianii. Uaaado 8 «MU a« pilolaa ftrrnginoaaa anU-anenicaa dosta i l» 
Inatra medleo, aalvai a m inha t ida, tai era o meu o«tado d « fraquo/.a— 
Emí l ia Chífarmot, Porto Alagra. (Firma rooonkocidit). 

Declaro qna aa pllnlas ferruginosas do dr. Heincalmann ouram oftl-
cazmenlo as pcsaoas fracas e os qaa soiTram da Il6rea braucaa, por mais 
Itiitiga quo seja esta moléstia. Son tostamiialia de innitua caras.—Marin 
Alencar Gomes, parteiro. Porto Alegro. (Firma reconhecida). 

0 promotor publico da comarca de Piratíny 
Sis. Carlos Pinlo & C., Suces.—Livraria Americano.—Tendo ouvido 

preconisar as virtudes doa remeilios preparados pelo dr. Heinxolmann, o 
solTronilo horrivelmente do systoma nervoso, lancei mão da» pilulns anti-
dvspopticas, esperançado de obter allivio ao» meus aoiliimentos, o quo 
felizmaiite obtive, logo no tomar o segundo vidro. 

Tenho aconselhado o mesmo tratamento a divorsos amigos, qna como 
on ti ni experimentado vantagens. 

Na certeza do que, fazendo publicas aa vantagens dos remodio* do 
dr. Ifeinzelmann, podemos ser agradáveis aos que solírem, mio temos a 
menor duvida em consignar esse facto pela imprensa.—Com consideração 
mo subscrevo.—Do VV. SS.—João Baptista d Azovedo, (Firma reconhe-
cida), promotor publico da comuroa da Firutiuy. 

Se não bastassem 4Ti annos do gloriosa jornada, em quo milhares 
de pessoas t fm sido coradas com as pilulas do dr. Heinzolmniin, vom 
agora o illnstro representante da loi, não aò garantir que foi .»dioul-
monte curado, o quo 6 mais, aconselhar o uso para oa que üoffreiu. 

Pastilhas de Suaiaco Compostas 
Formula do conhecido especialista de molés-

tias do garganta, nariz e ouvidos dr. Souza Castro 
o preparadas pelo hábil ohimico phannaceut ico 
Assia Ribeiro ; aconselhadas nus aphtas, mau hál i to 
da boecu, iutiammaçõea das gengivas, da garganta 
ronqnidõea a tosses soceas. Aos cantores, profes-
sores o oradores estas pastilhas tonificam as cor- I 
dus vocaes o o lar inge dando timbra especial a ' 
vóz. 

Encontram-ao á Pharmacia Popnlar—rna l ü do 
Novembro, 5. 

A G U A I N G L E Z A 
Formula do dr. Souza Castro, oxcollonte reconstituinto, tonico e apo ri 

tivo. Aconselhada ãs pessoas anêmicas, nos convalescentes do qualqnor cn 
fermidnde, aos dyspepticos o a todos nqiioiloa cujos organismos acham-se 
oiifraquocidos.—Encontra-sc ú Pharmacia Popular—rua lõ de Novomliro, 5. 

15—3 . . . 

Carteira e letra perdida 

Ntliun das ruas contraoi da cidade, 
perdi hoje nma carteirinha do notas, 
comendo diversos papeis, ontro oa 
qtiaes uma letra da terra do valor do 
ü:090$000, acccita pelo sr. Hormogencs 
Hiboiro do Noronha, om data do a 
55 de dezembro p. p . , a seis mezos 
de prazo o que so achava cm mau 
poder. 

A Intra não tinha sacador assigna-
do, nem endossante; o não havia nem 
ha on Ira acccita pelo mesmo sr. Noro-
nha em todo decurso daquello moz o 
atâ esta data. Polo que, fíe<t desdo já 
considerada som oITeito a referida lo-
tra 011 qualquer lotra que apparoça 
com seu acceito, a não sor du data do 
iiojo ora dennt». 

A quem tiver encontrado ditos obje 
ctos pede-so a restituição, podendo 
«or entregue á rua do Ciinmorrio, at, 
011 rua Amora, 11. 101, sonilo gratifica-
do, se o exigir. 

H. Paulo, I do janeiro do 1901. .'1-1 

J O Ã O n'Anni H A L r n ; ; Pi:xrK,\to 
iii:llMO(iK.VLS lilliMIUO DC NOROMIA 

P A S S I V O 

FCNDOS rCBLICOS 

Avolirrs lio llltmto 
Gclaiíá cum 4 < 

»> » .1 0|". 
Tilem "i ''|a <*ttll>. ISO-, 
lilcm noiiiitiBtlvo« da I-11 . . . . 
hirni, iilini lio 
iili-ni 
l-etras ila CatnsntMsniclpiv',.* 
I I iin-ifhtiiiio. .-•• 

i!» * '.'... .. 

r." > . , . ' . ! . ' . . . . " . . ' ! 

Leun? lia Ciiiimiailo Haiitus.. 
ACCOKH IH! BANCOS 

Comnictilo o Imlu«ti-ía.. • :. '•(' 
Conatinctor o A g r í c o l a . . . . . . — 
Cl eil iro Ileal rail, iiy p I — 
Idi-m, carteira ronuiiuri ia:.. . I — 
111 em. cr.nl -II (>[il 1 — 
I.avradoref »... — 
Morcanlll do Santos — 
Ititioiiüo 
Hivntr.j — 
tí. Pauij I 
1-. Paulo Int I —• 
t'lilruj do H ko Carlos ! — 

» » » > Int.... 
» » y » com 1 1 

L'mAo de Bio ^auto int.... 
limou it.-. Ci.'imtilica 
iDiliLSli-ial Aiiiiiarense 
Cutiiniiîitial I aa.ma tom . " 

II)')» 

1 .a 3 

Comp. 

e~s 

B.-.s 
i-.'i-i 

.'111 

Ciipital dot Ini ado tia caixa IM.al 
Di'iO.-itoo a 1 ru; o lixo. . . 
Conta? coi mites com juros. . 
Diversas coutas . . . . 
Titulo." om caução e iloposito . 
Letras a pagar . . . . 
Caixa J latr i / , liliaes e agrneias 

LU. "0 1:0 (!$'jlK) 
> 19:791$100 
» 062:712? 170 

» 1.539:i)4( JÏI'O 
» t'.i(ii;:.rifi";5rj."i0 
» :I."I:7;1.S 'j-ii 
> L'.02l):7iíHiiíl,0 

IN. 7.'19"i:-l79?õno 

S. i:. & Ü. 
,S'. / 'oi In, I dI' janeiro dr l'.)ül 

Pelo London anil Hiver Plate l'an!;, Limited 

(Assignado) Geoi'go I). Esl i l l , Munagor 

» Ö .1 Olencrojs , pro-aooountont 
u 

L o u d o n & B r a z i l i a n B a n k L i m i t e d 

iM-'.i 
1"'S 
4' S 

Cr .p i t i l . . . 
Cap i ta l . ».alisado 
ii'uriilo da i-esorva 

I . . I . 0 0 0 . 0 0 0 
L . 750 .000 il 
i i . e o o . o o o 

Balancete dit tiiixa III int tic S. Paul« e a agencia eia Campinas, cm i l ! ill" 
tlp/enilno da imiti 

A C T U O 

Arai .'i.(i: ii 

ACCÖHS nr. costPANniAS 

Asna " rai,-.... 
Anlarctiaa 
111 a:|| I Olli ; I)| 
Idem com " \ 
l-:s-lrad:i de I'. .1 
ArjroB Puilista. 
Di .-lii.allliM . . , . . . , 
Iran 
Kabtil ranlislnnn. 
I'etao Canil i-ÄD'a ninsio 
Melhoraireiiio ila l:i i,t:ii -

$<-• u i enliênilo ĵ. . . . . . . 
fi nz île H. Tau o . . . . . . . . 
I.ni-to'i . 
Mecbaiiii-a 
Meresntll e Indnstrinl.. .. . 
Voirj ana . 
Idem, rom a1 ' ' j .,« . . . , , 
lilatn. a il'1 a ai, \ I.a'ail • V-
Idem: a £0 dias ..*.*,.,*., 
Paul,st; 
Ideni, trftn-t'-f. i an ili-elt 
Ideai, a vi.nlaile do venie 
PiOff' eiliol.. 
fiiui n I. r.it. 
T. :e|.l,.|. ,a 
I nino Si ia I 
li etr. iilem. 
\ .:«;:,.. I a: 
Itaiiteife.. 

: ai» 
IV'5 

120, 
•if 

Leiras ilen-oníadas . . . 
Letras n rerulier 
l.niprc'ütiniüs. contas conaiitos c outras. 
Caixa matriz u tlliiies 
(larantias pi-r coulas eorr-'iites e tliverFOS % ;il11o.-. 
Uivertas roídas 
Caixa com moctiu corrento . . . . . . . 

Ii:'. 

2.o7r.:'_>ir.S.*!il» 
•-'.«l;21!ldSi0 
5.1!ili:fi21í.")10 
4.HU:1MÎ!M;IJ 

J<.r>l«:i>ia;CVÜ 

M. "20::»!llS7ïtl 

:iï.l::8:!)37SÎ050 

n s s m i 

: 

eifor. 

" disls.. I -

MIS 2 ; 5 
I'll! '•1 > 

-••ï» 23 S 
;:i .s : 
-•-' S 

î 
2 - J 

% - 2m'S 

; I;opo: ilofa cm conta eoir-nto < oin o : fini juros. Vò. í\I :.!0-ISfiTU 
J)c-|i i-it-Bfom jurof « c«"'iii jri'vio ii\i;-o. . . 

I Dfpo itOH !' pr.'vxo tixo . . il.^li'.Ot'JSli'O 17.2"»7 017S720 ; 

(ifironiiaí-1 ' c ' it iM (-oi rvntcs e (UNcrFOs vii!f'rc.i:. . . . 8.H|S:r».i.s|n20 
( «.i\,i matriz Jiliae.- I »:$.:#." ' 
J>i\er.-ĵ  fo:rr. G.0î*j:i»0-$»i701 
L«'I1,!.- .1 |.;i.ar lt;:r»U!>;or>0 ; 

!;.-. 1.'»'-': !'.'» 7S' !•»() 

••! ... I» . 
R. Paulo. I «!i janoiri} ' 1!'"!. 
l 'or l.r.ndon îc i : i i i i ; » n lli.ük. I.in.itcd: 

_ j pKi»n«» .Jos:' i>K Soi /A, n^nagcr 
' (.\**wnad»\ '!'. Horn s, Ï,count. ^ 

Ao rctfnctor-olicrc »'o <.Lin> 

l ^ G ô no Dia iln hon ^m , -o!» a opi-

fp-aplio () Goucrvo Pi oriso. in. A rcro(Ta 

da Armaria v are tawrdo da mona c/ria, 

Inq:,urtaule.í reularõe.i: 

*.4. narraíivn r>erú acorjjía-

(lii do antogiT-iihos vnlioHOH, do »loot:-

montos firmados por SaMaiiha tl^ (Ju* 

mu o Gnmorcin^o Saraiva O pelns HIH. 

con.iollioiroH Andra jo Figneii*a, Silveira 

Marlins, doj>ui:uto .T. «T. Soubra o on- I 

tro.s illustro.s mon<vríhi;-tm. 8om falar 

iiíis altas pntontes «lo lixercito o <la 

Àrnifida, proto^onifjtao tl«% revolução». 

l i a inniío ÍJUÜ O nr. Dunaheo «lo 

Abranches, sob iliLÍOiCutua motivo« o 

pretextos, me calumnia, om síias eliro-

nicp.s para o Jnnurt >!n Cotumenio do 

Ju i z «lo Fóra, nem, onirofanto, assu-

mir nunca a respons.il.iliiLuio directa 

por taça ealumnias, apesar do já t<sr 

sido por mim provocado, quando mau« 

dou ^ izor para atinello jornal, antes 

do reconhecimento do poderes doa 

deputados á actual legislatura, quo eu 

tinha preparado uma denuncia contra ' 

o illuatre sr. ministro da Fazenda. 

Agora, em um ro clame espectacu- I 

los.o, no primeiro nunioro do sou jor- | 

nal, aproveita o motivo do tor sido en ( 

do numero «los quo tomaram parto no i 

movimento rovolucionario de í» de j 

sotombro, e insinua, perfidamente, que 

possuo carta minha autographa a res- ; 

peito dos intuitos realuuradoros do j 

al lndido movimento. 

Como semelhante affirmativa seja! 

mais nma iufamia fo estou certo «juo j 

não será a ultima lançada ú minha j 

conta pelos Duusil^rcs, provoco o ar. | 

Abrauclif38 a publicar qualquer docu-

mento por mim firmado a reopeito do j 

movimento de ''» de setembro, no 3en- ; 

tido a «jue alludo sua informação. I 

So o não ítzor, «lar-mc*-ã o direito 

do afíirmar quo rs. f. não ]»ordou o , 

habito tie intrigar e ealumumr. 

Di:. .1. d. Sl AHKA 
llio, 2 do janeiro de I Í Í O I . 

Hociftfade Rccrcotiríi dnn Kinpreçaios no 
Cta-r.erclo 

A U L A DF, D A N Ç A 

Participo aos senhores socioa que a 
aula do dan g a funccionarã ás «juin ta s 
«Í domingos, começando domingo, (> 
do corrente, «1;»s 7 horas «m deante, 
lio salão «la fcociodado, ú rua do (.'ar-
mo, n, 10. 

»S. 1'aulo, 4 do janoiro de 1001. 
O secretario, 

2 — 1 »SANTOS A I Í L K D J L 

S a B i v n o n & M o n t e i r o 
Mudaram o sou rscriptorio da rua 

«le S. Bento, 7Î», sobrado, para a rua 
do Comma cio, ti. :í'J, sobrado, '»—2... 

Ao sr. dr. chefe de IMicla 

rara o individuo chamado líodri-
guefl, «pio liontcm foi preso por ter 
partido uma entufa na rua do S. João, 
chamamos a at tenção de s. exc., pois 
já não 6 a p ri moira vez quo |»rntica 
ta es acções, algumas vpzes eatimnlado 
por um tal Jvo, quo se inculca como 
H ocre ta. 

J I 

P Ä 1 3 L I S 7 Ä 
?: m 11 rcsnA rs tW-lAAiW.L, 

S u s c e s s o c c i o s s a ! 
d í: 

í M í n k W í e 8 â » 

Co'"bie bailarina inï 'oza na 
tlan<;a serpentina 

S e m p r e i!0\i!l;i(l(is 

I ;ii:«|:-:i j j f i o llnti-i i i M i i o 

A I T S m - L E O N E L 

i S o s i l u I ' e j c r u , i l a x a i iN , 
ü l a l l e l , Hev i l l t l l l t l c t e . 

IK) j r . ' l i o j r , 

i S A S ä A U O , 5 DE JÄMEäHO 
I ï p .la da l'iincgäu 

t i l l A E ' l t l S O IIA ILK 

! to1 an eatlo pelo Cluh doa Gn-
I l'ïlins ï. n: iinia'nco- . 

A Cultura dos Cam/xis, tlo dr. Asais 
Urnsil, devo ser lida por todos o i fa-
zendeiros. 

Banco tlc São Paula 

T B A K B L ' E I i E N ( I A H n F . AC1 , 'ÕK3 

r ioam su-ipennas aa transíoroncias de 
acções dente iianco ató o dia em que 
começar o pugumouto ilo 2'J." tlivi-
dendii. 

F. Paulo, 31 <le dezoraliro do IMO. 
Polo Danço do H. Paulo, 

O íjorente 

i- l Josí-; l l i s i i o * 

Morphea 

A minha miilhor, fine ainda oit 
lisnndo I'di.tir M. Morato, |iroiiai;id> 
)ior 1). Carlos, acli»-so quasi curada 
tia morphea que sotíria iia mais de 5'J 
unnos. 

Kston liabilidaclo a tlizor, por ox-
periencia de casa, quo n nova dosio-
berta o—I'.lixir M. Morato—car» a 
morplióa—M. 1'anlo. 

•10—11 I.VIT.V IO I)C l.ACKltn* 

rronipiu nllívlo 
O ma ? so^urO u eíileaz ií « <i''rie:,'ão 

Noilo Caldeirai. I liainiuijia Cont.oUic.io, 
largo do 1'iqueB, 7. 

Café Itrandno 

V I N H O VLKDE.M E 9 P E C I . M . 

Km pipas, qnlntor, dnziaj, Karrafa i» 
aos copoa, venilo-so 11 :ata casa. 

PcdimoB oxamiiml-o. :i>—Jl 

lCnlre 0.1 lirindes quo O Cominei r o .1 
éiuu }',tulo oNcroca ans sotii aaaiiíiiiin-

ta ti;-ilrrt a Cultura ti.s Campo.1, do d r ' 
Awis llranil. 

O * 
• I»r. Ferreira (taiiitellii, niedico, • 
• <i| ur»Jor o parteiro pela !'n ver- * 
• sitiado do Pariz, laureado c ni a J 
2 medailia doa bOipitaos iloquola « 
J eaiitai, no- unaci foi admiti do • 
& |i r roncurto a clinicar durin o * 
O oito anncs ge;rnidos. Kx substituto * 
• da clinica externa no llipdol dr. • 
j .Siiíii/-Antoinr, Con.-ultorlo (pro. í 
tf visoricimentc): rua l."ide Xovem- c» 
® bre, 7. — lie. idoueia, rua (tento 

J to Prolla , 7. Tolepbore, 709. J 

• ao— lf. • 

Os srs. lavradores não devem deixar 
do Irr a Cultura dos Ctmij/as, vnlurao do 
qunsi rOO paginas, contendo uo(i>cs 
geraes de ngricnltura. 

rodidoa dus assignantos tVO Commrr. 
cio dc Sân Paulo ú redacção desti folli» 

«flicc ( li rk 

A portiiRuose gentleman jnst nrrivoil 
SeeJt Ï a vacancy ; ÍH well np in frencli 
and translates gerinan ; quick at ac-
counts , writes a pretty Rood hand. 

Best references given in every res-
pect. 

Address : M. I!. T. 
Pharmacia Galeno, rna do Iiraz, n . 

Ü - - J 

A força em tidrcs 

I ' em o «Vinho Notto Caldeira». 
Charm.! ia da C'oiiaoiayio, î.ir;o il» 

Pl'IUOf, ï . 

I 
I I 

FOLHETIM o » 

XAVII H HF. VONTKI'IN 

M y s t e r i ö s de m a h e r a n ç a 

rii lMhTTîA l'A UTK 

A Ü c n é e 

X X V I 

j>epois «Ift sua conferencia com sen 
t>rimo Pascal Lantiri o depois ilc ha -
ver recebido deste uma certa quantia 
por conta sobre o pr« < o «lo crime, tão 
f i iamcnto meditado e projectado, que 
3evia enriquecer o con tinctr r, fjeo-
poldo Lantier tinha comprado o ves-
.uario, que ora tinha sobre si, mo:li-
«içara o semblante com nma habilida-
de tle cometlianto emerito, ou de agen-
te' <1* policia seereta, e partira para 
tíomilly, onde acabamos de o ver che-
gaff. 

—F.-»tá, então, pprí^ofamente doente 
«ssa senhora ( perguntou elio. 

— O h ! segundo diz o medico, o seu 
«stado ê graTissimo. . 

— A h ! já mandou chamar med ico . . . 
Immediatameii le: e «• o mais consi-

derado da povoação. J á cá vein hoje 
dna-; ve7es. Lscreven já duas receitas 
e decl;'ron qn# nno pôde responder 
pela salvnçHO da doente. Unqrii pôde 
o sr. conhecer se ó cn não perigoso 
0 estado da pobre seuhora ! 

r — Sim, a julgar por isso, deve nel-o. 
; Felizmente os mclicos, «piando fazem 
i progi.osticos fataos, enganam-so nnii-
tf> frequentes vozes, assiru como tam-

; t»«-m t<" m por costumo oxaggerar o pe 
I pora darem um valor maior aos 
' anus serviços o pericia. 

O estahíja«leiro sorriu. 
— Sim, isso verdade ! replicou olle. 

i Vô-sc bem que estou falando como um 
I bom observador. Aporá, so quer as-
| sentar-se ú mesa, o jantar está já aer-
! vido. 

E com efVoito a criada, a que o es-
; tolujadeiro dera o nomo de Toinon, 
acabava de collocar sobre a toalha, nl-
v î conio neve, un a terrina pequena 
com sôpa, quo exhalava do si um per-

; fumo capaz «le excitar o a;>petile de 
um mort(». 

.Leopoldo T.ar.lif-r tirou então de so-
. bre «i o amplo casacão guarnecido «le 
pellf>s e o (•;(•!,r.„,z, guardou na ftlgi-

! boira do c«dlete os ocuios a/.ues, o as-
sentou-ao junto da pequena mo-m col-
locada ao lado do fogão, e «lrn eo-

1 moço á refeição com o appetiíe de 
nm homem que tem peifeitumente 

[ tranquilU e pura a consciência. 
Ao mesmo tempo que comia, dizia 

i coca os seus botães : 
— .Positivamente o acaso auxilia -me 

tie ura modo extraordinário e ato in-
verosímil. O m n e o obstáculo que por 
mim ora temido deaapparece seu» • 
minha intervenção. O que eu maia ra-

j eoiítva era a interTorencíia «la TOÚQ. 
Morto Roberto Vallerand, jKxüti eli.i 

reclamar judicialmente a entrega da 
filha, forçar a policia a fu/.er «juaes-
quer invcstií-nçôes, o pr ejudicar, em-
tini, tudo quanto cu quizBsse fa/.er pa-
ra chegar ao conseguirnento doa meus 
fins: eis, porém, que r.ma - ninfa <!o«?n-
ça lhe corta as azas, e a prostra som 
forças c sem vou tudo em uma cama. 
(guando se levantar, se pr>r ventura 
chagar «i conseguil«o . j i tudo ha de 
estar terminado. A íillia t» r i «lesap-
parecido, e a herança e-:tará r.as nos-
sas mios. Depois, píulerá proenrar ú 
vontade, que í.ada noa incommouarú 
isso. 

TiSopoldo Ijantior conti nion a co-
mer ler.t .iiieiiti-. t- inou caIV, ab.-r.rvcu 
trea ou quatro onj > do «-xcelifuto 
champague, fumou mu bom chanro 
junto do fogão, o por fim foi paia o 
quarto «jue Jhe 1.0 «leKtina»io, dei-
ton-se, e dormiu tranquiiSamoute du-
rante toda a i.oitc. 

A morto do depurado ha\i» produ-
zido em to lo o depaí taujcnf«', m .s 
principalmente no circulo tle Komilly, 
uma impressão proínudít. 

No «lia do enterro, ás dez horas da 
manhã, o cusíeílo do Viry-«ur-»SeiiiQ 
aeha\»"3o rodeado POL uma tuoruio 
multidão. 

l io vestíbulo do casleilo, ena nma 
especio de capeila ar lento preparada 
}>»ra o effeito, achava-se nxposto o 
corpo do Tíoborto Valferand. 

Haviam chegado muitos persona-
gens oiTieínrs par» na-bliiem ú ecri-
moiiU fuue' rc-. 

. O próprio hifitrc devia encorporar-so 
110 ]»rcstito, frente «lo conselho mu-j 

I nicipal. 
Todas ns pessoas riais im])ortant< s ' 

, de Üomilly h:\v.am julgado tio stni do í 
ver proxfnr nma derradeira homenu-j 

: geni a líobcr o Vallerand. 
! Xo meio tios grupos andava de um , 
) la«lo para o outro Leopoldo l.antir i-, ! 

cujo sei iblanto estava maia quo nunca ! 

I occulto por debaixo tias largas abas do 
J chapóo. O cache nez subia-lho mais 
ainda até os «»lhos, e OK oculo» azties 
não tíio haviam coquíí 'ido. 

j (> evadido das prf-*es dc Troyes 
•parava aqui o alli c^m apparencins de | 
aimple? curioso, m:i'* na realiilade no 
intuito de escutar o que so dizia. 

Ninguém achava cxtraulio aquelle 
exaggr rado enidadt» «|ite Jjeopoldo Lan-
tier mostrava em se u^azallni:, t uida-
do que a violência «lo frio tornava i>er-

. feita mente natural. 
I'or íim o evadido parou a pouc<r* 

pessos de distancie de um grupo, em 
que sfl estava falando á< ercs de JGo-
berto Vnllerund. 

— Provavelmente a auctoridade põe; 
sellos na casa, dizi» uui doa coaversa-

' do: eu. 
—Kim parece-nic isso inevitável. . 

respondia um ontro. 
—A requerimento dos herdeiro®'( 

. perguntava um tercqjro. 
! —Não: pois que n&o so sabo ae estão j 
; aqui, e at«í me^Dio nenhuma certeza ; 
• tia de qna (fllea cxirrilam on «lo q 

Nas moles! ias d:» »i ruJo o EHj-ir d* 
]»<;! u, • /'. !,'• dc Orlando Rangel, ó o mo-
d i came n to th* confiança do toilos <>n 
clin icos. 

) 

si;jam Q i jçus direitÇü. vi.-to tqa »U»« ! 

berto Vallerand nunca falava na fanu-
lia. 

Os sellos hão do ser postos do coi-
to a requerimento «lo procurador da 
republica, ao «piai o imirt do Viry* 
sur .Sn'110 fez já nolilU-ar ofíicialiuonío 
o fallecimento. 

A esta hora já as nuefoiidudes lo» 
enes devem ter recebido as competen-
tes ordens. 

Km todo caso, a postura tlo.s 
sellos, acuf-o se reaiisar, só poderá 
ser eflectnada «lepois «le concluida a 
cerimonia funobre. 

— Ah! isso decerto. 
A hora do sahimônto havia chegado 

finalmente. 
A apparição de t'rsula .Sollier, tra-

jando tle lucto pesado, ii:terrompeu 
subitamente todas ua conversações, e 
lo; o cm seguida foi or^'auiaado o i'u-
neí.re cortejo 

í.eopold » Lantier furou de um lado 
e outro por entre OH grupo*- para po-
der eoüocar-se a ]>«q»ieua distancia tia 
governante, que teueiowiva uào per-
dei; de vista dm ai, te a ccr imon», as-
sim como taml^m depois deün. 

X W I l 

Xo momonto em rtne os vidres lan-
çavam síirbre o cataialoo as derradei-
ras absolvições, um homem ba i l o A 
magro atravessava por entre » runlli 
dão, e dirigia-se p*»e «j > itio omfe 
achava o mur tuant». 

— Ah ' t i ^ t í t ^ r . o sr. Escrivão do 
j u í i o dç dí- se >Tu.\ \oz. 

{Cent mita) 

Cambará e Angico de Assis 
O 11.ais etlit az p itoial contra a ,'ome, j 

bi'< ncliite, catbnrrofl clironicos 
0 INl Li r.N*/ A 

Pr. } a rodo j>rJ. if I K/ROZ C. 
Lopleito ISAKLKL A C. 

(alt.) 

O h ni plia tis m o das crianças a in-
dicação capital do Vinho d.: Ra 1 a,,o lo-
titulo < e Orlando Uanyd, pre] »arado r ico ! 
tm iodo, om combinação intima com o 
anui mo dc diversas plantas tónicas e 
nti-cscorbuticas.a 1.. .j 

1:1.1 fo«l«/S os estados morbidos liga-
do ;i hysteria ou á neurasthenia a Ko'no | 
!i rnn>l •( <l< i~tfitfcerophù8pr. a tad a dc Oruntd-
líattijrl produz e .'eitos extraordiiia* 
l ios 

( assino l aiilistan» 

J)e ordem do sr. Rdgard Xobro de 
Camp« s, vicn-presi lcnto ein exercício, 
convido os rus. sócios a comparo«:, rum 
na próxima segunda-feira, 7 tio correu 
te, na >ódo social, para assistirem á 
posso solemno dos novos directores. 

Outrosim, commnnico a«>s srs. soeios 
que a lista de couvitea para o baile 
rcali'ar-so no dia 2<> será encerrada 
110 dia 17 «lo corrente. 

S. 1'anlo, ;; do janoiro cie 1901. 

A l v V D M O R I I R A 

3 - L'> seci etário. 

COLLEGIO 
ilinvitl. |ior 

<1. A11 Ii ii ü i l i i l f o r i l . 
<1. M f l r i . i n i m O . l>oti:i«-ll 

TA t" BA TE" «E. S 1'anlo; 

AH aillas • uiusçum m/ dia 1." J a 
foi ei «iro da lVol . 

— oi — 
Xu'a.—Oa )>i'uapactoi aelutui-ae á 

•li*|Ki>i(üci I IOÜ ar ', iiietauilanta* na 
l.ivraria Alves, á m a 8. ISeut». £0. 

ï i m a i i M « a a . w j [ « i H i u n n v M « . » 

t O I J C A , INDIÜkEäTTiSH, t-on/«6tjea 
itu tiBüito. ho lirais i l t . ;»s m'ouiino-
ilíw, b ae m I d n l a t d t S i o a-aa-
lamdíis v t'.'iu?jti-b« com [autui I4<J, 

í 3 
jç ^ 5 « « w ! 5 r ' » 5 > 3 a a B ^ o ^ a » o a 

í : ;Ml' !SlÍ í í}jf ! l l l Í l i t !CHj|||pj!|j| 

S> TrataniPiitij dai alTocil« ® 
ilo ï üuioritbeiludnoilo p loi. 

I 3 r . P a u l a U a i a 

r . ti priioo, io.li icngn pratlc.i 
<t- n hiii-f itaai d:i Kiiropa, 
Jj- ii t m l r tia SfciodadJ de 11y 

Î
. *i«no tlf França, o i i i h<;ng 

nicrito (toji a ene» iir;iiAsr 
t*niA) «o» I o^|iitaas da Real 
f fíuininiaritii .Sai iwladg l'or 
iMsru«,! ilo Hanatlraneia da 

g Kio de Janeiro. ('. n«.: ilo 1 l / j 
F ás 4, *rua 13 do N'ovnnihro, 
m rwidrn' ia: m a Vi-oin-
y iio do Iii.. l;raaeok 8 ; (0 

B . • e e e o e Q B s a Q c a e a a a a a * e o 

8 3 
O dr M. A Dnailt- de A / . t e l « inodau 

en en riptoriu «le ndvi eaeia para a ru» 
Jo u toltiUitM, -J2.A. 10 — 1 

Blieam.'i'.isuiif^ aninlos 

Ni-.o rwl tom -, «V i , ir N'itt« «Ja'nlai-
I 'L iß-ico I U | > d« 

r ^ i i v t , u 



, E s i « estabe lec i mente» c red i t o , u m doa mi i i s P O U I I O C Í U O B O n r m l i t i v i o H em P o r t u g a l F1 no B r a s i l , nea'dft «ie 

n on i e n r h»IIS n-íf-nt's gcn i i /a J K I T Í I O I X i A D O l ) K S . l ' A l ' 1 , 0 . G n r c t a , Nogueira >v — L ' i ' > <>o Ja^uu, à r u a 
d a S i B e n t o , 4 2 , os qttrips »^inittom S Í N J U C H r on t r t i iii|ucl!c' m r a m o I I .u ico <; S«MIH c o r r e spu i xH i t eH c m t i dos O H l ogu-

res d e P O R T U C i f t L n I L . H A S . 

T a m h e m K I I C H I I I por .• >rIRRI D O B a n c o d o M i n h o «-ou, I O C r e d i t o I t a l i a n o , - N I Í I C N O V M , o. P M I S ca iTespon-

don t c s pin t o d a s m locnl id; ido. i d a í T A S - í . 5 . •:. .i-:i P O I I I O H.obn- t o d o i oa I oga rea d a K E S P A N K A c o n t r a ob corres-

pontlr-ntes d o C r é d i f t L y o n 

O H «••-••ditos «lo qu«.> * o TTIL^IÜO KSí> M H 5 Ü H O no B R A « I 3 c e m P o d i i g a l o A » « r i c l a t J o «jm» o m e s m o 

ado j i t n cin suas o p c r a v õ ^ s .-ão u peii<>ii;i g a r a n t i u j . a ra as | o.-. o:w <|.u» p r ee i a n i vm taz-ir d e «Milheiro j>ara a 

Kui «>}>:•. 

10—»3. •. 

G r o 3 ? c i a M o g ^ u e i r a . C o 

fl2®«s:a d a B Ê K G ® S O 9 Í E C H 9 c a 3 . P a u l o 
L O J A 3 D O JAP, 

S . B E N T O , 4 2 
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liraz, 

EDITAES 
Conipnuliiu Paulista dc Vias Fer 

rca» c l'luila«s 

' N O V A U M I S H U ) I1K A P I / O R S 

' íeii i lo esta «lorapatihia ileemiL-
tir 70 000 ucções do £00$ rnda 
um», Rosando os mesmos tlireiloa 
o vantagens ilasacyÕM eniittiila*, 
noa tormos dn resolução da ns-
BOinliliSa gorai, o u sessão ilesla 
(lula, convida o» i n , accionista« 
quo rjuizerein tomar ditas aeçnei, 
li vireui sulwcrovel-as nn oseii 
ptorio central d» Companhia, <lo 
dia 5 no dia 15 do janeiro proxi-
mo futuro. 

Oa ar», accionistas t 'm o d i m 
to «lo Biiliwrover a1; acçõe i tin 
nova emissão na proporção dc 
S5 li[0 ilns acções que posniiroin, 
podendo, pordra, subscrever maior 
íiumoro, so o i;uije.eiii, uujoitau-
do-so nesto CHHO ao rateio qno ao 
fará da« acçôe» quo deixarem dc 
nor toiriudai! cm toiopo por qnem 
«lo direito. 

Os are. n'cioni«tas quo ijiiize-
rem integrai- qnalqnor nnraern do 
acçõcs qiío tomarem farAo n no-
cessaria declaração no acto da 
subscripçâo, pnjeitando-B?, p.nr 
occasion da clmmada do capital, 
il acccitai- qualquer reilneção lio 
numero do nevões í,n> pretendam 
integrar, conformo cm temi-o so-
lá annum'.ado. 

A primeira clinmadn do capital 
da nova einiarão, ú razão do - ' 
0[0 ou -lo* por acção, aasini coino 
n intoírra<,ão «.'ao acçõoa, na pro* 
porçfo em qiin lioitvor do acr 
feita, M-r.'o lüíilisndns do 1,1 a 
»to fevereiro ] luximo futuro, i i to 
t\ na mesma oceasiúo em que u 
r;t pago o divide! do relativo in 
oxorcicio quo o-tá a lindar. 

«> capital quo for assim renli» 
nado veno r.i o dividendo do 1/ 
HOmo Ire tl.i i'.UI, a contar do ! 
Uc janeiro. 

F Í O J U M REAL oita.I ita tr;insfei'I n-
cia.'i do uc-; ' . a'6 o dia I do j.i-
noiro proxila' , di-poin do qual m 
rãs an qj'M.r .c, ill'*! novo aviso. 

K. l'fiulo. i i i l tszeml iro do 
1 !H ,0 . — A-••.') /•/.«•?-., proaiilou!' 
da < nmpar.'-i i. 10—1 

<) dr. João 'I iiomaz de Mello Al-
vo*:, j»ií,', ,1í: l l iroito da I'* V:i 

ivi! I• "oiniuet'cial desta ci-
piitil do 
lei o'c. 
I 'LIR'O S A I R : ; n e s q u o o p r e s e n t e 

editai vircui E delia eonliccimei. 
t o t i v e i ' I I . , o n e , n o i l i a d o j a-

neiro do corrente , ú nma l i o i a d a 
t a r d o , EM IN. a dn- SAL.-.a d o edi-

t i c i o , o n d e fiineeioua o Forum, Ú 

r u a d o <>uartol, 'J.Í, tori lognr a 
reunião du oi'C'loros dn masaa f.IL 
lida do J O / . ' . I t a i ruz i pelo pre-
HONT(\ P " I S | convoeo a tod-is O I 

credores civis e commerciiies dn 
iiMsruu nia.-sa, a cotupnreccrem 
lio local, diu e hoia acima desi-
gnados, sob a lainlia pi esidnneia, 
alim «lo t o t j a r e r a cocliocimento 
do P A I O ^ O R da couiiuiiaüo verili 
c a d o r a do-, créditos contestado» 
R tomarem comiocimento de qual -
|Uer propostu d o concordata, O, 

r e je i tada , proceder-SO II formação 
do contracto de união, do con-
fürmid. ido com o ar t . ."<•' do L>O 
croto LI. 'J17, de -1 do oututirn 
do 1H; 10, E L E G E I . D O - s o dons s í n d i-
cos doiinitivos o um» coxumiaaáo 
lineal compos ta do tres meinl'ros 
com fuueçõos consultivas o ILELI 

boiativas. OS c redores poderão 
ser roproscntados por inslrumeu-
t o publico o:I particular, o, neste 
caso, com a tirina dovidanicntc 
reeonlieci la por tabelliâo o até 
]ioi* telegranima, sendo pormiui-
•lo UM só procurador represon-
diversos credores. T, p a r a que 
cliORUe ao conliecimeuto dos in-
toressados, I,-.andei expedir o pre-
fieute, q u o C I Ã afllxado no L O ^ S I 

•lo costumo o publicado pela im-
prensa . 1 Judo I; passado neata ci-
dade o cap i ta l do T . do H'. Taulo 
nos 1 diaa d o um/, do janeiro de 
Ilidi. Kn, José Tullio do Carva-
lho , escrevente juramentado, o 
• acrovi . 11 eu , A n t o n i o I ,udp ;cro 

do bouza ('astro, escrivão, stib-
flcri.vo.—. 1'jni 1 i ohni: \frlto Ai-
res. ;:— 1 

L uwlo. nu foi mu ilit 
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P o r se rem \elididas c x c h i s i ^ a m o i i í o ne t e l l s t i i do . 
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ij c a 

tí ̂  f ^ 

P o r se rem s e m p r e e m i ieneli i o d e es la l j e íe t i i nen tv . s !j ^ í ^ í-

de c a r i d a d e e de i i i s i n i e ç ã o d e s t e Ks t a i í o . ^ w ' 
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P o r se rem as u n i r a s l o t e r i a s q u o 

o p u b l i c o a ( jaem s ; íem o<; preiíi io-í. 
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P R F T R I R N , C M I J I U K S c i i i i l i i u i a I c a l e «-»I: 

11 i i i<-untcst: iv«>l « c i ' i « ! . a i i c i- • a r . l i : t . 

A n t f e i e a c r e d i t a d a a . ' : eac ;a r-nil 

o ii r e e 
(-.11 

;|Pim «• 

«' [>i- .1 

ú ii 'L** 9 B n , d '-3 a sJ) 

W $ ïï, P i » W s » 8 5 

S " ï C } ' . 

s E & i r : " . e i i - " . : 2 / B A , 7 
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Q a a j - t a - ï f i r a , S , «.3 
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S. P a u l o R a i l w a y Company 
INkfJ?s,tï*(> il* h Qlitl< k-

r:<(> riai'si Îc f i iMra i i i i î î : »« 

V.r.- r.n t1ovi."r,:i f'-tiM, fa-O J:U-

• Iii ic i '|t:'\ i : • t«.<rD)Oa tîo ;loci>:t • 
i,. ;,.•••"•.". -'o 'J » »In ffirresito, j• ': 1.li-
ra ; > !> •>• 0 (y if. il (lu L'r.iiio. 

I tin «W'.'JT- rnrz, .'I < T : ; t .1 J • 1 • 

! <!O : I I i r o t i o Î''Í> 1 e i n -IOHI.IO, a-

! os -Mm (]uo dt.-Htjaiem le' tbn; 
t» ioiçrîiiiîinît-- corn rüiJoi-i.-rjo ,1/i-e-
\i.i I( 18 «m • .»uvfcacioMftes in e«-
turõOH »'o SMI.' »S, lira/, S. l'-uiîv 
o Agtfjiria da cidiulf, <lo\ftrâo l'A-
zur i" • tr V .10- a*« ostaçno.-'. o b-h. 
eiitlor« 70 al>if!viailo 011 convencio• 
IKU ULI- '» ili'i 1! - IÍÍP:'. virjriito. 

' rnc'.ia:.to a t xa àe 'JO: p i l o 
anno. 

'i iiiinanilo nafjunl!;i »lala vi-
' ] 0;»i -í • I • o x i tGllleH. (IciXur.'lO ll< 

F]!*R O I :T :€ 'G »US OH toiogramiua-i «li» 
' riRÍ«los «o . emloreçoH não refor-
niíwloa. 

Sã » Faule, 21 'lo dénombre fi-

Ö ' C T i r i T A - r S I K Ä , 1 0 
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I j.rrniio île 
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E X T ï v A C Ç A O 

K a b S i m l « , ~> i l « » j i i i i n r o i ä i « 

A 'H : t li»i-!IV, <|;i l i i n l n 

I M P O R T A N T E P Ï . A Ï J O 

!i par» a üezenad) 1- pr in io, a LU Í I S 

9 • > i." » û l ' o s 
!i » . • 
1! npproximaç&es | ar» o i " pr., a .-,«• a 

3 . o • o c o S O O o 

S a b b a ú o , í 2 

S : 0 0 0 $ 0 0 3 

S E l i l ' M M - r K S ü l , Í í 

V« íí r.r.\ m fcii'.-ii! 
h-upoiintcniltiiiio 

i » s r r e v e í 

til :• ilo.s 

r.:<*JI>Ü 
o• ( I .os 
ü'H <i3 
1 .-.ijOi 
l.'i II$ 

MOOS 
1.(11,05 

OL" • 'il "ÍÜDs 
•> • ' o ." • a _'')' is 

2 .50 ; para a t •rniim .-ão «!o 1° pr., a 85 

I « I I ; 

!»0. S 
l.'OWI 

1 0s 
too 

20 •) <y 

A K K 1 I K C I 0 S 

RJ \\A ])rofes.«?ora portvigue/.a 
Ucoitik algumas alumii:«'-. ext--: 
li UH) do innèrncçâo clemeuti 
costura, bordado» etc. 

E d u c a d o esmerada o instr 
cção solida. 

iínti Aurora, «las lu ús 1 «1 
tarde. 

P a l a c e t e á v s n d a 
Vende-se uma «uiifor:a.ol ie.«í 

d<nria para la nu i.i i!o Uataniculi/ ' 
«m unia das n.olliores a!uiiieil< 
dos Campos Eiy.eos. Ca: tas pa 

«i.1 a üo Correio, 25T>. 0—ã 

1:01 0$o00 . 
:! » • r.i o$wjo. 
H > * t;Ou:'oon. 

i õ j » n o t ooo. 
M » » .V.Ju'lO. 

A i i l l i i n : i « l i ' » tc j i l a i i n , ov l i- i i l i l i l n ,10 i l i i i 1 5 , i'ui v c i i i l i i l : 

|ioi* «"silii :'«>lij! a r j f i i c i i i i|Cr:il 

A 1 1 e x i c ã o 

X ^ { - G R A i \ l l E L O T F J Ü A D A C A P I T A L F £ D E R A ? j 

P r i m e i r a d o n o v o s e c u t a 

Premio maior 

à 

IXTEORAES 

E x t r a c ç ã o - S a b b a d o . 12 d c j a n e i r o de l í )O I 

\ s 3 lieras i t ï tarde 
A I referencia p ira a compra de liilhete." ileita nr.inilo I teria île . e ser .lad», por tolas Oi ino.hoj , j 
i antiga e aereiiilada airciii lu (fcial I 

c a s a q u e t e m v e n d i d o g r a n d e s 

p r ê m i o s 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

C a ? a f i l i a l : R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , Î J . 1 6 

JULIO ANTUNES DE ÃBREU 

t j) ï B 
ma V-'. fa 

<lo rn c(ii.cr 
I [2 hor-.fl 
i ..:«'iito i ni. 
i t H 'J b O i'.à H i-.i.i • 

• 11" 5 î i o i'chi:-hi'.iM nu en-
• (>!) ;i li.icaii . l'/fiu «I:» v«-.— 
] rernio- ó í.;it • tfjdoa ( .H 

c.vii a los d » iiitori /!• d<> 

•a cxlraofv't 
pilr.l federal :\u 
!.(i i'oderul. O 
.liUS Utri*. dits J 

Acoeitain-.H(s utentes 
'v t ido. «iando- .íi l o i comiti: 

I k l î n ' ( es ;» v e n d i i .a 

m ^ n f k » iHc m v - n U ï * W Ù 

<)« ptitidoH tioveni KCr dirigidos 

A I . D i i s h C o l a r e s 

i:-.ii\;i, y : i r> - l ' A < 1 . 0 

I & E Û M û l W . 

1) A 

C o m p a n h i a de L o t a r i a s N a c i o a a ] ] do D m : I 

Rua c* o Palacio, 7 
í í M T S 8 â N D Ë L Ô T £ R ] i l 0 0 K Ã T A L 

S a l i l i a d o , •'» de j a n ' i r o 

I ->t:i i r f i ' i i c ia L '^l i i l i : i i i i l i 1:KI.I Ïor i i ï ' i 'e i» (|i i : i l| i i f ) 

I i | i i i i n I i«l»<l<-«le l i i i l i e t c s lii-oti. . i i c r u i l i ' i i i :<i l(<l " « ' i i n 

<» \ « . i : v s i 

Octaviano de Azevedo 
«íiruíí do . o tii'j. Oit i'. ' i ; J tcUjiait — Aita", mi 

I t i í » « l o I ' a l a c i o , 7 ( . . . ) 

< ( iv . i j i ra s e t i i . i u «ílix . n u a 

(Íií i ri--. "T e m M»í|iin«l.i 

i i i í io . rr«-f«T<"-wp ^yst i 'Hi :« 

ISl-:SI!\«iTO.\. P a r l a s » « •— 

t e e v e r í p t n r i i l . 

O E N T I S T A S ! ! ! 

KLE^i i ; .\T»S Dai A S A T O M I A 

i: 

P ; : «S ! c l og?a d a S íocca 

Í ; us-. « i - : c s A . w k x o s 

I IVUIKVK D l I I O t t A 

Patho ogia e H i o r i p i i i í t i l i s t a r i a 
i'i.I.OS 

m . BONILHA DE TOLEDO 
f.'ieio ilo rer\iço • llriee no ilos-

pila! i!n Mia «Ja»a de Mii-orieor-
'Oil, I'.iroctoi- tin Lai<or..tor.o ilo 
( li:n:ie» M, dica da l o ycliniia i!o 

• 1'H'ilo, a.iji ne o do lusiituto 
Hncteriolo^ico do l idado (lo São 
!».«.. o. tcrilo adjui.eto no e*cula do 

• i macia 

E?«. VA^EPJAÍÍO DE SQUZÃ 

y<> I ) da Barita Caba do Mi-'o* 
rit-orr iíi, lento adjunoto d.i Escola 
do Pi.anuacia. ox-d reotor da Fan-
tii < n a d i Tíuhiít, o.>a eiítcnto da 
cliníi a cinu^iea »3a lincola do Mo-
di i:i : da líahia, c.iur^iáo »djuucto 
da ' )rd r>Tereeira (io Rio. 

Vruile-se 111 » 

C A 8 B E X BOS . í S \tor-l 
i n I JB con' es.-;onaii'js 

I*.? ! > i l í i : ! T A . I15-1C 

« .11 -'o C>r.' 10, l'.i 

S. I 'AUI .0 
1'.ovo ui.i -o : l.r>- mai i úiji) n ' l i 

p:ua i lainliir jvilo correia. -i i-I 

? P . M É R E Í E G H Ã N T I L I Y | 

fi 

•1 

ï û i nu îe as.T .11 nipultätl 
) 
t< _ .., 

I & g u e n i o e n c a r n a d o M é r é l 
cr;tA RAPIDl t CEUTA 005 \a 

îi Coz-í.TiPtito; - DervHs-rfcfîrças-Ali'«r-!î 
v Yamnrei nas pu* ias - Tm:lefflcçJos fá 

Sobrscarías - iiclirecai:ciij - Ksparavóos 
íí P. MtHc, cm Organs J -v. x-, 
•• . 5. PaulO 3ARUEL & C ' ; j 

***** Í-vi» ï - P * * * v v W ^ J 

N O G U E I R A M G A M A 

N a c i o n a l 

Jasarehy—Estada lie S-Piaia 
L>e urdoni dn -r. dr. director, roui 

i:iuni'-o 3'ih int ro'sailoa i|Ue a« 
i.ialvie ias para qnai'i'.icr a. li'i no 

• io'» do-te eatabelciiuiOitto iie en-
r:o i tal fio aljortns to (lia 2 a i 

'li • Iti d" .i;ir:eiio proximo. 
' :• pediíi"'- île matricula d> vom 

cr instruídos rom < a docnmenios 
o »into* 

•1 cnrtlilã de eilaèo ou tio< uiiii-n-
:o o . i a e te . 

/• i.tuslailo do viei in» e de uílo 
•o i ' l o eardiilato de iiio'i'jtl:« 
i' liitaç.o .... 

1.'! {mui os do in foi iiiiifLOii ilovein 
ori i in^id' - para e ta Ciilailo, ao 

i'».ieeíi.r d'> ci-i.ilie eciiuenlo. 
.laearehj, l'1 do «le^ n i . i o i l j 

r (>). 

O secret ar o 
'->• . f ' d . ' f . ' K H i i . l » « t. V . . 

M . '4 .:  1 '1 » 'f-,-,". s 3 t.-* J .3 " a 
j r i a s i ^ t í - i í í u í á í K l 

V' ' ; idc! i i-se os S ' i i i ' . i n ' e s <!o S i i i d " í n d e p e m l e i i l c 

(!o l i i o d e . j a n e i r o 

I >t')UVO 

I'tw.snmorii 
I irnnetto . 
i'ona[)arte 
i IOV .ia. 
i ciieui«»za 
Arl.itrai ia 

«00/: 0 
h(H ».« fiiti 
800.« Ü i 

U0 

; "O".'» jo 
;l t '( >,000 

^ a b . r c i m o p r o p r i e t á r i o , n n H i o 

ü f J o í í c i r O j í í n i a ( 3 o feirei o ü . 2 U 5 . 
r»—i 

í 'Pensão União" 
\ en In- o e -.ta cana dc pensão, uma das mais antiga- o cf>-

íiLecidiis de-ra eapiuil, n.-itahol^enla na rua dn Sta. Thore/.n, uru 
dos melhores o ruajs (entrai p«.nto nesta (apitai, livre do qual-
quer ( umi : )i;;i o, tendo actualmcute numero-a e escolhida fro-
í-ue/.ia. 

Lxi- o contracto 10. mais annos e ^uiMi.te-so seguiu oni-
prego «la capital. 

As condia da venda ^ão vau'ajo-a , sen lo o motivo dessa 
\ Olida a ]-.-'.p i f 'a i ia i f i n-r -o . vi ir» privadu. 

Na luf.-iiia r,i3.. i-ti iníorma a «j íoiii «pi ira comprar uma cha-
Í ara c ~ ca as I F I A «las em bc-llo L O I . T " , M A \ isconde «le Parnahyba 
l i - e 171. 

A chacaia c . 1 cm tratada, c n casa- são «xccllontcs puvi 
moiiulia. 

'lud«"> isto o vende por vanfa, ^ s preço- l'ara tratar com 
Iíosa líeln i a Liqes, m a de hauta Ti;ere/.a, n.° «'», fiaixos. 

I.",— 1 . 

w t m 

D e c l a r a m o s t e r . v i s t o ^ f o r m u l a # q u e s e r v e a p r e p a r a ç ã o d o " V i n h a C a r a m u r ú " d o E r , A s s i s e r e c o n h e c e m o s 

q u e n ã o c o n t e m s u b s t a n c i a s p r è j u d i c i a è s á s a ú d e . E f u m a f o r m u l a s i m p l e s e b e m e l a b o r a d a , s a í i s í a c s n d o a s e x i g e r i c i a s 

d e t í h f í ' " " M d è r o s ô ^ r è c o r i s t i t ü i n t e d o s n e r v o s . 

— ——• • i —Iimfèi n - —" m : . I W«II VHmmjJEt^ni >> v+f̂ ••'̂ Jt̂ fjW '̂ 
Jlreifr.aft de tiezembm de IHOfK^-^ltru. M. fí/istos >lr OUefirn,"Arthur»Cnralcanti ile •Allmtiueryur, JBaptUta Fragoso, Vraxejtc* G. S. pifnmja, Manoel Corto* rir Courel. 

Wahia?Março IS de tOOO. — Hr». Aristeo de Andrade, Or? fmlçdo. 
'JKio*dt)\fa.neiro, Maio*de IHOO. J'— J>r.~Hia* de tinrro.1. Lenta da Facutdade«de Medicina, ,J>r. ~_Ah r* (Juintarãr*, adjunto do Prnfesstir Terri , !>r. Theodoreto de A a n e i m r n t o : l>r. prdro*ilr 

Jt*rre<to Hom/inA 
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vende sortes ! 

K K X K K X K X X X X X X K X K 

( X X X X X X X X X X X X X X X X X 

F O R 3 9 0 0 0 

Extracção Extracção 
Segnnda-ieirã, 7 de Janeiro de 1301 

Os pedidos do in te r io r devem s e r di-
r i g i d o s á T h e s O u r a r i a j a J o a q u i m 
r o e P r a d o , o u m 

F i n h e i -

W 
P o b r e z a d o S a u g u e 

PHOSPHATO DE FERRO 
d e L E R A S , D o u t o r e m S c i e n c i a s . 

Approvado pela Junta de Hygione do Hio-de-Janeiro. 

A n e m i a , as cores p a l l i d a s , as dores d ' o s t omago , a 

m e n s t r u a r ã o d i f f i c i l , as flores b r ancas , curão-se rap i-

d a m e n t e c o m o fe r ro s o l ú v e l e c o m os pho sph a t o s , 

q u e se a c h ã o r e u n i d o s 110 Phosphato dc ferro de Leras , 

m u i t o r e c o m m c n d a d o t a m b é m ás creanças pa l l i d as , 

d e l i c adas , s em a p p e t i t e , e ás m e n i n a s q u o se desen-

v o l v e m d i f i c i l m e n t e . 

Deposito om todas as Pharmacias , À 

APiOLINÂ DE CHAPOTEAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL ) 

A APIOLINA é o mais poderoso emmenagogo eonheciclo, 
c o maia apreciado pelo;, médicos. Ella provoca e régularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer n inlcrriipçSo e a supprcssSo 
d'olle, bem como as dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispações, dores c cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e i i s t r u a e s , comprorneltendo tão frequentemente a 

E SAUDE DAS SENHORAS 
Em PARIS, B, rua Vlvlenne ei em iodas as man ias 

i » . I S A I I K J J 

Orando marcha instrumontoda 
para banda. Vondem-to partituras 
cm manuccripto, 5'iíiOOO. (Inlor-
jna-so nosta roilacçao). 10—U. . . 

AOS SRS. mimm 
Eeconimenda-so a todos 09 ia* 

sendeiros o niaguitlco livro do j>n. 
Asus RtiAsit. 

CULTURA DflS CAMPOS 
Uni volume do quasi :;0Ü pagi-

nas, contend i noçOea goraes de 
agricultura a espeches de alguns 
cultivos actualmemu mais urgentes 
l o Brasil. 

CULTURA noa CAMPOS Ò Um d OS 
premiou que O Comnuriio de Silo 
Paulo distiibuo aos »eus asslgnan-
». 

t 

Moléstias tias Creanças 

X A R O P E fle R A B Ã O IODADO 

dc n n s a i f i U L T e c> 
Afpro'aia feia JnaU de Hjieue do lim (!«J.bliri. 

Ma i s ac t ivo q u e o xarope 

an t i scorbu t i co , e z e i t a o a p -

p e t i t e . r e s o l v o o e n g o r g i -

t a m e n t o d a s g l a n d u l a s , 

c o m b a t o a p a l l i d e z , t e r n á 

firmes a s c a r n e s , c u r a o s 

m á o s h u m o r e s n as c r o s t a s 

d a l e i t o d a s c r e a n ç a s , o as 

d iversas e r u p ç õ e s d & p e l l e . 

E s t a combi i ia i . âo vegeta l , 

essenc ia lmente depura t iva . ò. 

m e l h o r to lerada q ue os iodu-

retos dc po lass io e de ferro. 

E m S. 7í:m Vivienne. 

f ü M L , A N N O - B O M 1 B U S ' 
Zxposição de artigos para presentes 

C A S A F U C H S 
r u 

EVTBADA FRASCA 
P r e ç o ® m a r c a d o s 15-12 . , 

Rua Direita, lo 
BAo Paulo 

A c e e i t a m - s e agentes no in ter io r do E s -
t a d o e of ferece-sê vantajosa ç o m m i s s ã o . 

A V I S O — E m I O d e j a n e i r o p r ó x i m o , e x t r n eo i So 

d a 4 1 « * g r a n d e l o t e r i a d e S . P a u l o , p r e m i o m a i o r 

4 0 c o n t o s p o r G $ 0 0 0 . 

1 

F A L E R N O 
E ' u m a n o v a m a r c a «lo v i n h o d o P o r t o d o c o -

n h e c i d o e x p o r t a d o r 

Joio Edoardo dos Santos 
F a l o n i u ! l » o r s e r u m v i n l i o m u i l o v o l l i o e f i n o , ro-

c o m m e n W a - s e a o s a p r e e l n i l o r c g e á s p e s s o a s d e b o m 
g o s t o 

[ J.E.S.I 
PORTO 

R E G 1 S J R A D A 

M»nr.s DE COMMf RCIO ' 

l l a r c a 

» 
F A L E R X O q u a l i d a d e » í l n u 

s u p e r i o r 

I m a @asa Barletta 
Agencia de Loterias 

LARGO DO ROSARIO, 12 
CASA FILIAL: f ina 15 do Novembro, n. 2-1 
A mais feliz cara desta capitai, pois, no enrto período de sn 

uiidnçSo, distribuiu á sua freguez.ia a importante eomiua <le 
IOOO coutos. 

Possuindo sempre esta casa uma variada o palpitante unmo-
rnçiio do bilhetes, convida ao respeitável publico a vir habilitar-se 
uns seguintes loterias: 

Grande loteria da capital foderal 
P K E M I O MAIOXI 

E s r E c m c o áureo de h a r f g t 
O grande remedlo Inglês 

u i n 11 j li'» c- itiòUa menie todojoa eesos da 

Debilidade nervosa, impotência 
Bjtermatorrhéa, perdas semlnaes no« 
c t n r n a s ou d i u r n a s , inehaç&o dos testis 
calos, prostraçfto nervosa, moléstias do« 
rins e da bexiga, emissões voluntaries 
e fraqueza dos orgams genitaea 

E t t e e cpec i f i e o f a a a c o r a p o a l t l v a e m t o d o i o i c i t s i 

t o e t t r oçou que r d e ve l hos , d á fo rça e vWaUdada 1 1 

• i f e i u s f e s i t a e a , rev igora toda o l y t t e m a n a r r a i o , e t e r n a 

i t i i c i i l i t çEo d a « a « t u e p a r a « a p a r t e s g o a l t o M , i a a a l i ® 

r c c c t i o q u e res tabe lece a e a a d e e di i força i i p N i m a 

n e r v o s a s « d e b i l i t a d a s a i m p o t o n t e s . i 

c deteipero, rece io , a g n u v l a exc i t a ç ão , a i i u a i n o l « i 
• < e i s i i d e deaaBia io ge r a l d e a appa r e cem g r a d u a l n a o i v 

c t l i H t b i i i o c ie i t t eupeci í ico , ü M u ü a a d o a a o a s g » , ; 

tà i i f i i t a l e r ç a . 

k i u ü i f c í t i a a ^ e l especif ico t em s ido u a ad « c o m ; r i S 

i i i x i k j jb i u i l f i a i K d « piwaoaa, e aefia-ae á v M i l a j i ^ 

í i t U ü t t l i à U i h w m » ò i v g w i M d o u u o d a j 

Direcção: H A R V E Y & Cm 
í-íf LAST, 32 

Mera- ivtk —ti Li. A, , 

Hamborg Sôdamerikanischa DaipsoMTfaüi1!] 
i i n l f c M t r aBan tM« H a m b a r M o u « « i « 4 l u j i ( a Iii» 

i t Jaat ira , Sabia • i i i i toa 

O p a q u e t e a l I c m S o 

BUENOS-AIRES 
Capt. F. Coda 

faliirá , m dia !> de Janoiro, para 

Rio, Bahia« LIsbAa e . H a m b u r g o 
O p a < | u e l e a l l c m t o 

P A T A G O N I A 
Capt. A. Barrolet 

faliirá no dia 16 do eorrento, pura 

Rio« Bah ia , L iebòa a H a m b u r g « 
r n t o d w p H u g w w a* X* oi as«« para U t M » , tjStoOU. 
M n or paquetes da Companhia s i n deonuttraoj ia mAd4ra1.tr«' 

iemiusdos • luz eleotriea, posaalnio «iploalidas »< i o i i a u i i » j iai ü « > 
»MMüeirw d e l * «a* oUwa. 

A Companhia venda passeront direotamento p.iri Pari«, vi« 
thorburgo, ceada ot pregoe, em 1» classe, lbs. il J. 10. (J. 

Johnston ás Comp, 
ItUA 0 0 COMMBKCIO, 1(1—Sao Pavia 

RÜVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
SOCIRTA E IONITB 

F l o r i o A B n b a t t i a o 

O magnifico » rápido paquete 

LA LMOSB BEUaUiUXA 

Soiiila faoiifiiii i Iwíjkími 
O PAQUETE 

m»1 

Iniegraes " " Integnaes 
H O J E 

S a l t l i a d o , 5 d e J a ! i t c i i a o 

Cliomo a nttençúo ] ara a Grande Loteria da Capital Fetlotal 
a extrabir-so 

lÀecebo cncommendns do intorior o dou vantajosa oommi^aio 
rmettendo ns remesuas com pontualidade. ( • • . 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 
L a r g o d o R o s a r i o , 1 2 

Caixa do CcrrQia, n. MG & ?ML© 
Ehta cneo recebo dinriamento, cora rapidez, toleqraiamaa do 

li io, dunilo o reaultaJo da oxtraoeào da Lotaria Nau.ionat 

i'J 

O R I O N E M I N A S 
( Sniurii de f-'antos no dia 5 do janoi-'esparado em Rantos atd o «lia 22 da 
i ro directamontc pare Ijaneiro. sahirà, dopois da indispon-
; I t i o «fe J a n e i r o jeavul domora, para 

t i e n o v a c I t i o d e J a n e i r o 

| X a p o l c s G c n o v u e 
acceilando passaiçeiros para Mar-I N a n o l c a 
rellia o Banclona, com tr.insbordo'aceeilando passaffoirns »ara Mar. 

, cm Genova. ; t o l|m 0 U a i r c o l I o « 0 0 n f * t
r

r 4 n ^ " . 
î Bstes paquotes possuem csplnu-'do em Genova 
; didas aecomuiodaçOo-s para panm.] R t 0 paq l l ato possno esplondldoi 
« " i i " " . . ! ^ 1 B" d i s l l n o U ' aeconimodaçOes pam p a e s a g Z , do 

.V. . . . . i'la»so distincte e 3» classe. 
V i a g e m r a p i d i s s i m n Viasom rapide. 

Para papeagona o mai» informa- „ • 
çCee, iruta-so com os asoutoa : I era passaïens en iau iuforine-

Eni S . Paulo ÇOe.-, trata-eo coui w ajoutai, oui 
, t>> l'aaio: 

J O À O I S I M C C O M & O. I BBICCOLA A C. 
lu?. < ... " n„vombro, lî. 30., o 

& » Beutoi: A. niiUU.% » o . l;m ba.„ ^ „•. n t l l 'A à Oara?.. 
lui» Viaconda it-i Br.mjJ .u . lu, ltua Viscouao uoUia Bi-anoo. u . t â 

, .tr. . . . * , 

. ; . > r . - 1 s. . 

lu': ! ' 

x p o s i ç n o p e r m a n e n t « ; «Io „ h U ' f l o y 

|>i<"-4< pi-CNCIIIOM « u s a «I«>!1! 

JM-tfar/it-, jnrrfiD jwm //'/ .•, 

hi t i/il, l.rolw n rte. 'i". 

'er .™ .ü r , ^ ' ! t o m ' ' ' 0 c a s a l-OBoh-dî emdn l . l o Ä " — " P.» 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
BAIIII>AH PAItA A EUROPA 

DAXVnK(do Rio), 0 janeiro do 1 9 0 1 — M A G D A L E N A , (do Santos) 

r]•> janoiro do ' SOI 

O pn<| i i c t » in«|lov! 

Esperado do l ü o da Trata no dia 0 do janeiro, no Itio do Ja-
neiro, partirá, depois da ind «panaavel demora, para 

i B a h c a , I P c p n a m ' j u c o , L i s b o a , V i g a , 

C E i e p & o u r g e S o t s i S i a m p f t o n 
Pasrasens directas para Hamburg , Ureiuaa, ^utturpla, U ) í t i > 

ímã e outras c.dude^ cuntinontses i«outóriu9 . iori iafor.n»ía ii» »Ma« 
t»J mo euiUida» nos mesmos termo» qoe as i s Bontiuiaptia, 

liaio |w<|iicto iiAo racebu piiitaReiro» paralialiia erornambneo. 
(J vapor Alinho iaUirá i!o í-antii.", no dia 10 do janoiro, para 

íVIontoucdéa c !3siei>os»Ai«*és 
P R E Ç O 3 . " C L A S S R 6 5 $ 0 0 0 

A i j c i i o i a <Ji» V a l a H e a l In;|li>/:a c m S P a u l o : 

l l u i i d c S . lie ii l o , 41 ( s o b r a d o ) — Ca i » da corrói J, K 

ICfla;-', 

G A S P A B M 2 S O U T O S Ô €. 

A pr.muiia tabriia do ninla-i rio Ebtndo do S. 1'au'o, reeommenda-
da pelos Beus piçductoí, em perfulção, solidez o modicidade n 13 pro-
go . '1'eni soiMpr« um eomplo'.o Horumento d<; malas naci .naos o o » 
traniiciia.'. D.tas om so a, lona, zinco, sacia:) para r upa, eadeiias 
Para viageni o.c. Eapecial'datio na t'alnieaçf.o do nulas o canastras 
para viajantes Kef> rina :-o q m' ;uor ma a, por maii diftlcil iiuo soja. 
prédit resumidos. Venda: p r ai arado c a varejo. 

R u a t ü s s é I l s í f f l s f a c i » , I S 

E m ï i ' o n t c á T l i e s o i i r a r i i i « l as ! « l e r i a s S . S'nti l 

rwo.'vou faecr. d u a n 
,,„..., . ,„ - ,'- «••rfi'CT'l» em tod « o.i 
1 U'i.i.üi: o bastnr.i \i i i a ra 

C A S A 

V P^ • m tri _ P _ 

i fdiiíiiãOM 
"Kxnsza'jzzc 

P O L Y ^ H E A M A 

F m p r c s n S I . B a l l e s t e r o s A: C . 

C o m p a c h i a I t a l i a n a ö e O p e r e t a e O p e r a - c o m í c a 

E U C G E I O T T O N E L O 

E m p r e s a . I 0 C E Ä L . - A R V i S T I C A 
I>iro<-çilo do R.r I«ta ( ! I ' -EPPB BTRN INT 

Wacslro etnceitador o dircetor iia orebe-tra,cav. A I O I A N D O GA I . R- .AM 

H O J E - Sabbado, 
Snliirn a cccn i p. la prim, 

ra em doas aet a rio ma 

o a e,'0c i 
p re ; « , o 

•••FVlf': 
S iV l 

• '—MZS:• 
H ) 
i n 

W3 
V i 

i r 

A i.::ima creaeüo em np 
puieiho» pIíutoKi-aplilcos 

Ccn-trnido-ncfi (u:e io diniA r(çtcrrn"H falirb ado lianl a com ngtia 
ou (tili'n inateiia menos j i piia íi i-i-íiiiiu.ã • do ianha, flzeinoa a'-
tcttnr íoino 6o ergue, o nostes nn:i|:o» ju'(rar&.> como cnlciidcroni. 

i l lmo. tr. dr. direct: r d;- Junta do Ii,v; iono desta capita'. 
Tendo Ot' abaixo nsfignario.i ei.nliccinu'iito decjun algun : dcaona 

eoHeea . c m i lntni'o dciireaprediiar t>iti<e marca:'do bnnha Mi l íAN. 
DA i i-.S'i AlJOi ' . l NiDOH M l HIíAMI.. \antajosamenta acrodita-
daf noa mereiwio.: < onsmnidnies, em proveito du marcas nua-, fazom 
ton-tar (juc a no i f f ro eridan n anus foram londumnatius por&jta 
,HF.p. eíorin, i.ssim, \èm re.-pi.-.:otnnn ntu pedira v. r. íju-J eo dl^no 
maud r- li s [aa ar por conidáo o qno constar IICJ. r. inspectoria, 
jic.üntlo mi.is par;; o auetoritnr.ni a lazer u orio te i parecer, como 
melhor lhe. ci.nvior, alim de nuo seja dostruida esta calumnia. As-
sim, podem i'o erlmento. 

Poito Ale/n , 7 do novembro do l!)0'j' —ílirmula & (.'. 
O doutor Carles Wa'lan, tccrctario da Dirc.ctorla &o llyglono do 

Eeledo. 
Ccrllfici, em viiíude do dos;iaelio do ten or dmtor diroctir, 

m 
Stcíéíé M t ú ti Trans^irti M a i i l i m i Vapuur ii Marsjill] 

O VAPOR ~ 

Vsporado rio liio da Pra'a em Pantos no dia l*t d'j eorrento 
sah r.i. ilep'i>'da in.ii: i en-avo'il imora para 

üVIa i i-seEâ i ís , C e s < , G « a e N a q o i e s 
aceeitar.do patsageiros para lia; , o':.na, com trun.ibordo em Miraalha 

\ APOit 

;:,„„,;/;,„ „ „ . , , ' i . c . . i i ; c i, em vircuac uo ues;.aeiio do M n or dmtor director, 
d,'d, „Cr ,a" o , lu,m-\ I " o f c r i ! o •="' «•- oi iniento ri u scilhoroi Miraii !a í: Compinhia. (|uj 

ipp.,,,1,,0 ' „ E P Í U 3 - ^ Ä S r e ^ í a d S ^ ! ^ ^ ^ ^ : ; ^ 0 3 ^ 1 " 1 0
 ^ — 

.. !' «» " ÍB ' « 0 « '!" ['•*'':elo do Ri,, Orando do So., era Perto 

romoM-jnm ; placas, roo la 
rior », pio; sa, i artOos, pa] oi 
een>iliilisudo cie.. 1'JSOOO; 

c l ra i ia d- ferro, 
3 A EDI K ON, i' .a d i 

o ario, >-A 
F/'i.Y !•:/•' I Fi M ' OS' 

Alegre, I i do novoiiibru du l'JOO.— hr. Ci ioi WaWi.' 
rto 

eucrelarix 
.i0—:!0 

esperado da 
donioia, para 

i K o u t e u i d s a 

£âS 
dépoli da in l i j pen,av, 1 
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S o c i é t é Cosseisii^a 3. P?u'isa AV ISOS M 4 i l ! f l M i ) S 

5 lie janeiro — I 
•ira \Ci. nesta ten.poraJa a colelrc -

ro Lctncavallo 

0 DE 
pc-

f ë k m m m m m 
O Peitoral de i'amlmrà, desooborta o preparação de J . Alvares 

(lo S inza Soares, ù hoje um reme.iio do i'irua universal para aH 
Moléstias das vias respiratórias, fciuus efieit >» cm to.las es.ius af-
fccçûes s5o adiuiruvoia, pois ; 

— Alliriit promptamoote as tosset doloronai, tornanilo-ns bran-
das e despectorantfi.i, atú curai-as complntaraento ; 

—Fax diminuir, atO desapparocereui, os accacsos nstl,ii'a!icoi 
mais terríveis ; 

— Combato energicamente as n/Zcv. 7'S p\'.hii<>:<a:e..i, cu rand1)-us 
radicalrnbnLo no primeiio e no segaudo poriodo ; 

— Debella de lorma rupida a ' 0 t> t :.uc'f, a rouquidflo, e lanjn-
gih\ cte. 

O I'e'tural de Coai'iaré n i o eontéra, absolutamente, morpbinu 
ou oi'.tra qu.ilqner substancia noeiva á saiide, uosioo d? criança 
da mais tenra «'Inde I O son anetor ofierdce a quantia de V I J iTE 
CONTOS D E I lÉ rS (20:0',0s) a qaem provar o contrario ! 

Eiîe grande ramedio está appravado pela Junta Centr.il île 
liyglene Publica do Brasil, privilegiado por decreto do governo 
fe.leriil e premiado com 5 M E D A L H A S de 1" classe no Brasil , 
França e Estados-Unidos. 

Glande i.amaro de attestados de distinctos médicos e de pes-
soas curadas garantem • sna efficacia I 

Cuidado com as imitações e falsificações ! 

A ' r e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s e ' d r o g a r i a s 

r-

c y v f â 

D i s t r i b u i ç ã o 
N o d d . i , C o o m b l n o o n l a C J i i n t l l a , s r a V . C e s a n i 

C a n i o . P a g l i a c c i o » > sr . M i i r u e l T o r n e i o 

T o n i " , T a d e o > . > A l b e r t o N . K s s i 

P e p p e , A r l o j u i n , » 3 l i a m o i o F a c t e r i n i 

B i ' v : o , C a m p e s i n o » » • J u s u P i n e l l i 

C ó i o d o a d e i l o s o n l d c ã s 

O e s p e c t á c u l o p r i n c i p i a r á c< ru o 2 ° a r o d a o p e r a l l y t l t o l o g i c a 

I M S 'S S • V 
H.,1 

n o 
Brevemente. G r a n d e nov idade ! 

Histor ia ô e u m P i e r r o t 
l l r e v e m c n f e , h e n e l - c i o «In a r t i s t a V I C T O R I X A 

C E M N A e d o t e n o r M . T t M t N K S K . 
C l l i m a s , l i i n i ' « ' n>s 

PBEÇ08—Frizss, 80$ ; camarote-, 2"$ , cadeiras, 51; 
varanda», 3f e peral, í$íá»x 

Cs b lhetrs scham-ro ú venda, das 10 horas da manhA em diante, 
ES bilheteria do theatro Polytl tama. As eiKOntraendas sâo respeitadas 
i t é & 1 hrra de tarde, sem excepçSi ds p- asila aVnma. 

Depoia do ctpectaculo, haverá bonds para todas as linhas. 

De orilem du Directoria, con- ' 
vido os HIV. socios a reunirem-' 
::e cm nsnenilil u geral Drdinaria 
domingo, fi do corrente, ás 1! bo . 
1'ftH da laanliã, pura priatação do' 
contas o eleição tio novos dire-( 

ctorcs ; ontrosim de nccordo 
cora o uri. 4'l dos nossos esta-] 
tutos, não havoudonnmero le^al, 
sarii roalisadn com qualquer nu-
mero no it.° domingo, 2J do t or-
rente, á zuesma bora, 
õ», nau, 2s. O l .o secretario, 
•"—" Avr i lNO Amr.10 

C o n f e r e n c i a s relis» 

ir-11 ! 'v 

C a i n p n i j n i i . ' «les 

R S S S a Q E ^ î Ê S M f t R I T î ^ E S 

o VAPOR 

« » a -«S3 

0:11 Santos, taliirá depoi. da indl ren-

i a o \ n p o I o 4 

D O 

I M h ü r III» I l I IA I I I D I l ' Operado da Europa, cm Hanlos, 
I AMKI. D i t . >11 L IO M A U A no d i ' ß do janeiro, sa',irá, dopois 
l—A Ci itz e a iioç/io d<> ptciado n a d a iadl'pensa»ol demore, para 

' — i. i . . I Mf .n l i i i- i . l i tn a . V o n l e i i d e o e 

l l i i e n i ; s - \ i r i ' s 
toeie a '• contenípcraitcn. 

II—A Cru: e a noção da ordem n t' 
iGíiettade contemporâneo. j 

I I I— / I Cruze o ,er, t. mento da obe.' Aiceitanda patsegeiros para liar-
die,,cia na ,piedade eonUm^a- ' »ni transbordo im Marso-
nea. | ;ha-

L in í o l l i e l o , < o n ! e i i < I e a s í ) „ 
. o n i e r e n c i i m í í * l P a I ' a c a r í a ' - P^age .roe o mais 

' • • -^informações, trata te d.reetaniínta 
O p r oduc t o d a v e n d a r e v e r - / » " ^ 

terá c m benef ic io d o Lyce t i j O r f J , A B t U H ft C . 
d o B a e r a d o CoraçfM). em Saotos—Bua 15 de Novembro, 

. . . . teã—1» andar. Em S. Paalo—ltua 
A ' v e n i a neste e s c r i p t o n o 'do commerco . n . u . 

E perado do R o da Praia, 
eavel iloiiiora. pira 

V a r s c l l i n , O r 

Erte. \nporo.', de cons r ;eç"io moderna, illumina loi a lm O'Î. 
clrie.i. ti'ri uiGgnircas of,con:n)o:laç.ïcs par.; passageiro! d j t odu a» 
dattes. 

A Ccn:panh!a fornocJ COE Î J I Ç I I î r j t i i ï j pir» b u l i d i U A Í Í > 

tiijcis de i." cl»j>e,cvm »«as Ija.-agoas. 
l M u luecageoj o mau imurmaç-Jw, o jm os » { j a i i i ; 
Km H. l'auio, Orey, Antunes r. C,, rua doCommorcio, 15, 
Em : aalo:, «rejr, Antnnc<& C'., rua 1"> do ïïovonibro, ijî. 
Ko I;i : d ! Jiinuiro, Orar, Antunei fi C., ru.» Uuri :• i i ,u> .i. 10. 

« GRANDE REHEDi!)? 
^ O i .h i ' r . f l K C O ÎN I 'A I . I / IVEL 

Especifco anti-sypliiïitico de C L A H K 
Cura rr.dioal o dcfiuitiv.uicnto todss ns formas d» er.ver.oua-

mento do smiguo. 

A fyjiliilis primaria, seenn laria e terciária <5 por «ilH com-
pletamento sanada e eipell ida do systeiun or.f»anico. 

Cnra para sempre u sTpliili» t»"rri»ri», doenças da O A R O A X . 
TA, einpç. es nutigos ou recentes, dòres nos ossos, jjlandnlas enfur* 
t.ulr.s, inflaiimadns ou «iippurmilea, corrimonto ilos ouvi los, mAotf 
radiadas, qualquer qne seja a dnrução densas moléstias. 

Este grande remédio cura radinslmeute, mesmo qnai,<Io qual-
quer outro tratamento tonha falhado. 

N» sua cocip sição não entra nenlinm veneno MINEUAt i , rir M 
ejrinsivamente substancias vegi?taas innocentes. O sen uso n to 
obrigii o doente n dieta nciibum», nem a qualquer alteragio no* 
cens roptuiues e occnpaçües. 

6 s r a c t i m o s «va esta e s p a e i í i c o 6 iaiaiÜTal 
Enenntra-se m todas as drogaria« e f h i a s i ias pr iaeipaM 

e em qualquer parte do mundo. 
Dirijam-ee á 

Clark Speoino 


